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lORIOSfl A CONFERÊNCIA FLUMINENSE DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ
ENCERRADA COM UM GRAND E COMÍCIO — MENSAGEM EN-
VIADA DO CÁRCERE PELO PA RTIDARIO DA PAZ FRANCISCO
RIBEIRO — PARTICIPAÇÃO E APOIO DE PERSONALIDADES
DO ESTADO VIZíNMO •— CANTADO O HINO DA PAZ E DA

JUVENTUDE DEMOCRÁTICA —
Cóíii pleno êxito, num am-

bjcnlíJ do grande animação,
encerraram-se no ultimo do-
ttiiligò os trabalhos da III
Conferência Fluminense dos
Partidários da Paz. As 17 ho-
ras, sob a presidência do prof
Cândido Brasileiro, teve ini-
cio, na sede do Pedro II F C,
vm Niterói, a sessão rio en-
eorramento do conclave.

Participaram da mesa o dr.
Barcelos Martins, presidente
1*0 Movimento FÍurn'inense
dos Partidários da Paz, a sra.
Cuiomar Damasceno, presi-
dente da Associação Femini-
na Fluminense, o vereador da
UDN Dias Pio, o vereador Ma-

rio dp Paula Matos, a sra.
Gilda Linares, ria ABDE flu-
minense, o dr. Armando Fei--
reira. o dr. Romeiro Júnior, o
dr. Pedro Maia Filho, secre-
tario do Movimento Flumi-
nens? da Paz, o dr. José Uri-
gagão Ferreira, a sra," lisa
Santana, c o sr. Carmo Vlei-
ra, presidente rio Pedro II F.
Ci Iniciando ós trabalhos foi
balhos foi lido o expediente,
do qual constava unia mensa-
gem do partidário da paz o
ex-vereador Francisco Hibei-
ro enviada da Casa de De-
tenção de Niterói, onde seen-
contra preso por lutar contra
a guvrra.
MENSAGEM DO CÁRCERE

E' o seguinte b texto da
mensagem enviaria rio carce-
re:

«.Sando a Iodos os .confe-
rencistas, partidários ria paz.Embora preso .ilegalmente,Impedido d-j tomar parte nos-
se conclave, sinto-me satis-
feito em saber que os meus
companheiros estão firmes e
decididos em trabalhar ü lu-
tar pola paz, contra a guerraimperialista. Confio a minha
libertação aos partidários ria

paz rio Estado rio Rio, especi-
almente aos patriotas rie Ca-
bo Frio a cujo proletariado
me orgulho de pert-eneer. Ça-
sa de Detenção, 21 de outubro
de 1951'— Francisco Ribeiro
de Almeida*.
APOIO DE PERSONALIDA-
DES FLUMINENSES

Durante a leitura rie xepe-
tlleiíte; foi lida ainda o. tele-
grama do desembargador JJefi
reira Pinto, do Tribunal de
Justiça, deseulpando-se por
não poder comparecer em.vir-
tttde de doença. Sob imensa
aclamação foi lida uma mon-
íagem de caloroso apoio ao
conclave do lider da bancada
do PSD na Câmara Municipal
rie Niterói, vereador Afonso
Celso Monteiro.

— A seguir leu o secreta-
riao rio Movimento Flumin-jn-
se rios Partidários da Paz um
oficio do prefeito municipal
de Nova Friburgp, sr. Jpsfl
Eilgtmiò Muller, reafirmando
que «pur sim convicção crls-
tão é um fervoroso partidarjo
ria paz entre as nações e ria
fraternidade entre os ho-
mons;»

Comunicando cll|o o Estaco
rio Rio colheu ate agora 
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Vlagrantes colhidos durante os trabalhos da III Conferência Fluminense dos Partidários da Paz, Vc-lse uo alio o numeroso público que lotou o salão do Clube
Pedro II F.C, à direita os jovens cantando o Hino 'Ia Paz e à e.-ti-Ucrdu, * mesa diretora dos trabalhos.

'1S2.-IS-1 fiimas ao Apelo por
um Pacto de Paz c após ser
feita a entrega de prêmios aos
municipios que cobriram ou
"lirapassaram suas quotas
loi eleita uma comissão per-
mnnente para tratar rios pre-
parátlvos rio III Congresso
Brasileiro rios Partidários da
Paz assim integrada; veera-
tlóf illelvecio Monassa; lo. se-

eretario ria Câmara de Nite-f
roi, rir. Pedro Maia, rir Irun
Santana, prof, Cândido Bra-
sileiro, vereador Ztilmar Ba-
tista rie Almeida, presidente
da Câmara de Caxias, verea-
rior Dias Pio. pastor Lauro
Brelones, o secretario dó Cen-
tro Acadêmico da . FNO. de
Niterói estudante A. Bògádo,

(Conclui na 4. pág.)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

AM) IV— KIO DE JANEIRO, TElíÇA-FKI RA, 211 DE OUTUBRO DE 11131 — N> 906"TODOS OS ARTISTAS
DEVEM DEFENDER 1 PAZ"

O ieatrólogo Dias Gomes e o Mães tro Cláudio Santoro respondem à
nossa enquete sôbre o III Congres so Brasileiro dos Partidários da Páz

— A arte é incompativel com a guerra"
Em prosseguimento ú nossa

cntpiete sobre o III Congresso
Brasileiro dos Partidários du
Paz, a realizar-se nos dias 27,
28 e 211 do corrente, publica,
mos, hoje, as opiniões de duas
detacadns figuras do radlalis.
mo nacional o tCatrólogp Dias
Comes, diretor de : Oroadcas-
ling da Radio Clube do Bra-
sil, e o maestro Cláudio Santo:
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essa no que têm -lucros com

elas. Os povos não têru lucro
I rom as guerrasi Tor Isso os

povos amam a paz. A paz in-
teressa tanto aos trabalhado-
res brasileiros como aos cs.
critores e artistas, aos inte-
loctuais de maneira geruU so-
mente num clima de irkiiqui-
lidado éj compreensão' entre
todos os paises do mundo, ns

'artes, e as letras rerão possIM-
ljidode de se. tlcsenvolvereni ao
'máximo.-Úus, esse. clima de
Tranqüilidade não cairá do edu,
Comi) um presente diiihó, B'
preciso que os homens lutem
para obtè-lo. Isso, porque na

.lá está desencadeada a ofeii-
BÍVa da Lifíht — o polvo cana-
(,'ense norte-americano — contra
n industria nacional, visando re-
duzir o país, dentro dos pianos
do chamado «Ponto IV* 4» dou-
trjiia' Truman — em simples

produtor de matérias primas,
fornecedor da industria du truer-
iji dos trustes impcrialislas.

Podemos denunciai' que ha

dias o Conselho de Águas 
'<•

energia Elétrica - órgão que
hoje mio passa na prática do

um apêndice, da Light — çòiiyq-
cou wdos os proprietários de

industrias que vem ultrapas-

sundo as arbitrárias quotas de

consumo de força que lhes ro-

ram consignadas. A esses i.ulus-

triais, os diretores do Conselho

iizbrain uma «advertências, ou

melhor, transmitiram o ultima-

tum da Light no sentido de que

Hes diminuíssem o ritmo d<f su:*

Vioduçáo, limitahdo-a a oma

porcoiitãgcm muito mnis '-r.Lxa

do que liâ dois anos. Aos m-

oustriuis que não aceitem essa

À INDUSTRIA NACIONAL
INTIMADAS AS FÁBRICAS A REDUZIREM SUA PRODUÇÃO
SOB.PENA.DE LHES SER CORTADA A FORÇA — JÀ PAROU S
O MOINHO INGLÊS — GRAVE AMEAÇA CONTRA OS

OPERÁRIOS DA INDUSTRIA —
liniilaçáo, ns agentes do Con-
selho acenaram com a áim-ura;
icrão tomadas --medidas drástl-
cas:,, isto í, cortado todo o for-
necimento de onertria elétrica

São dezenas d dezenas de f'">-
bricas assim afetadas. A niuifjr
parte delas produz mcix'.idovia;i
«o essencial importância; 0 Con-
selho de Águas o Energia osl.-i
agora verificando diariamente
o consumo de forca elétrica des-
sas empresas. A que não jjinii-
nulr a sua produção, terá a cor-
vente imediatamente intevrom-
pida.

Resistem os Frigoríficos
A Fiscalização da C. G. P.
Todo o gado 

"adoeceu" no Matadouro de Santa

Cruz — Flagrante que resultou em nada —

Continua na mesma o abastecimento da cidade
couro IMOI.H

tistrial
pela

A C (' !'¦ «miiriii » enfrèntir im

priniélrOB uMí.c.il'1» «» li-™»';»-
;.••» nus (rigoHlUin.- Com» É Mililün.
oSSa i,ii'iliilii Mi .oliciliid» I'c>»h
RCÒUKUctrus » li»' <!•• '•vllnr » ?!»»"
,ju do iiibálnmVuio oficial e '>»»'-

tura.- ii iilni-ilrcimcnlo normul d»

rUiiid.-. Os frlgorificn» e miitadon-
r„s, num ili-srcspcit» lliurranlc »*

dcoirnilniUJõiw (luuiiclc orgao, ' -

„S11B, , quando n»o, vendcnil..-»
u lircroS 3ÍitfljlÍ-»nlcH. Com n desis-
ne-ilii «.« ««'••,l» l"-r*- W-lWi-W *
,"»ttlii«íílli) di» produto, inclnnlvc
i M-MiRcin, a «Ituacüo «ofreu pu-
r-üoítóü miíii»"i»> cmliora nüo |iu-
,' -j, u Ü»í couslderail» satisfatória.
c, ,'itougu'plroíi P»' »«» VM' d,f;
, ar.i..i«i' siiUstfilo», ainda que
fi-, u-f ¦.llii'som na fonlinuacao,
,,:,', ,i,nll ii|'i', da medida deter-

¦'. ¦»¦<» pelo »'¦ «tnjamlro Cabelo.
* ii ev-iio pVevlramj eni» aconte-

.uo. O» Irlijorilieos «leram inlelo
-.,jf ¦,.-.., nSii neoltam, nüo aca-

u.-.ii' respeiliim a Ilscaliiatao.
,i ku nenando a ül-itribnir car-

:¦'¦:» iiruiuioe», usando de melo»
vis, ninio seja, « n«° »¦";?
¦Io A tcaiab dos friRorlfico»

. ni;-.;:'.diiii('is foi iniciada pe-
•leliiintis do í^anla Crui. Ca-
Ji',,1 em tuda a existência do

i j-.uu de Santa Cruz, «cgunda-
;:"l:r:-., o irado «adoeceu» ; e'•' 

pirie ilo existente para aba
Iv 6 l;ilo foi constado pela

i.,, flseali/.ayão da CCl*.
:»êii.lii ali procedida. En-
tini ns uüeiilc» da C.C.r.
-inti do Matadouro ÍOO rc-

hs r.iit «condenadas» pelo
lii :!« (üi li- csliibe\eclnie

, lu o t-t. ilniicio, .UtyU,
, ,n,tr»v» uo lUJH» *

Diante de 15» flatrriintc insiibor-
ilihájjãò", iiual a aliludo a ser ado-
tuda pela flscali«acão? So no caso
se. tratasse du acoiiRUoiios, teria-
mos um flauranle, prisão, nmen-
eus e outras coisas mnis. Com os
«tubarões» de Santa Cru» a atitu-
ilc dos agentes limitou-se a eon-
>lilS-lus, muito amigavelmente a
comparecerem ao gabinete do clic-
fe do Serviço de Fiscalização a lini
do esclarecerem o ussunto. K este
foi esclarecido. Os marchantes ne-
ganim que estivessem boicotando
o abastecimento da cidade e des-
carregaram a responsabilidade em
cima, de *.naglnários especuladores
ligados aos lnvcrnistaí, qne. faziam
desaparecer o gado ãs portas dos
currais. Uni desses especuladores é
o Steln Cavalcanti, segundo os mar-
cliantcs, o causador de toda a per-
turbacão no abastecimento do Dis-
trlto Federal.

Nem a t.C.l'. nem o» marclinn-
Us sabem onde «e encontra c de
que forma atua esse tal Slain. K
se o «oubessem certamente nio o
molestariam, pois «e trata de gen-
te do casa, portanto, com as mes-
mas imunidade» dispensadas a to-
do» os «tubarões» do comércio da
carne.

Essa reação do Matadouro de
Santa.Crni,,não Testam dúvidas, t
o pilmclro final fiara um jiiotí-
mento geral do» frigoríficos de re-
•IstencU k fiscalização. E ninguém
ie Iluda, que terminarão por levar
•t melhor, poli, o» irlgnrllicos »ã«

«itaacio bo.iíotciiio do

Isto é iiiüíh d„ (|uc cliunt;,,',i-ni
Coiítrá uni número maior, ou
menor do empresas , nacionais.'! rata-se de uniu {rraVíssinc sa-
botag-eni da produção inrl
l'1-asileira, lovndu a efeito
Liclit.

JÁ I'AltOl' O
MOINHO INGLÊS

A ameaça dn Light jS eslá
produzindo os primeiros resul-
lados práticos. Já se encontra
iptalmentc puralifiada, a partir
ue ontem, a seção têxtil do IMai -
niio Inslês.

A administraçãd dn empresa
resolveu dar ii crias cbletivi.**»
a todos os operários dessa si-ciio,
(ior iima semana. A medida foi
comunicada aos trabalhadores
por Intermédio das diretorias
(los Sindicatos • de Mestres p
Contru-mestres e dos Trabalha-,
dores iia. Industria de Fiação e
iceeiniíem.

È' itmii medida que prejudica
os operários, limbora eles te-
nliniii recebido o salário básico
dcsin senuinu, ficaram de per-
ceber tambem as poi'centae;eiis
sobre a produção, heras exlnior-
dinárias, etc, Dessa fornvi vil'
minguar o páo na casa de mui-
tos.

E eles temem o desemprego
futuro, pois cxjtotado o recurso
dus férias coletivas, as fábricas
ucostumadus a jogar todas as
dificuldades nas costas dos tra-
balhadores — vão cmeréi' dis-
pensá-los 110 todo ou cm p,;i'tc

Por outro lado, já neála icma-
na — por sabotagem da Litíht
— os teares do Moinho Ingltis
estão deixando de produzir. Fiv,
proveito do imperialismo novte

umericano, ae que ti Lijiht í
uma .cunha infiltrada 110 terrl-
tório brasileiro.

A Light não pode aí'glin. yitip 1 nacional, c qué náo falia 'd7-
0111 a estiagem, pois estus me- liem energia paru vprilç*' iras

didiis estão sendo cxcculadu.- cm orgias como a recente «Noite de
duis que tem chovido couiosâ ,*-'t. CÍpud», 110 Jóquei .Clube. F-o
mente, sobretudo na zonii da] há falta de energia paru as fa-
represa de líibeirüo das l.aecs., líricas e oficinas que ¦ fu/cm
li a prova de que u estiagem concorrência ao imenso rruo*1
liiip plissa de um pretexto para! financeiro estrangeiro do que a
esse crime contra a preduçíiój Light é um tentáculo, Dias Comes

HO VO JUIZ NO PROCESSO
CONTRA LUIZ CARLOS PRESTES

O processo farsa cutitra
Luiz* Carlos Prestes e outros
iiiri;;enles do Partido Comu-
nista do Brasil tem proviso-
riamciií-' novo juiz, o sr. Ha-
milton Morais Barros.•• Este
substituirá, nu per,odo dé do-
ís meses, de lo. de novembro
a lo. de janeiro, o titulai da
Üà. Vara Criminal, sr. Aguiar
Dias, que vm funcionando no
ieito.

No período dê exyrclciò do
novo juiz.i deverfio ter inicio
iis ¦'audiências dus testemu-
hhas de defesa de Luiü Carlos
Prestes, quo suo om numero
superior a cem, incluindo-se
entre elas destacadas porso-
nalidades mundiais, como o
ex-presidente do México, ge-
r.oral Lázaro Cardcnas, e rt-
verendo Hewlett Johnson, De-
fio de Canterbury, o famoso
a('vogudo francês Mareei Wil-
lard, quo defendeu üimitrov,
e muitos outros.

O juiz Aguiar Dias, presu-
mivei mente, deverá ouvir
ainda, após o seu tempo de
ferias, grande numero rias'testéfnunhus 

de clófesà do
Cavaleiro da Esperança'. Con-
forme se recorda, numa das
eltmas audiências o magis-
trajo du 3a. Vara Criminal
deelutou; ..Quero ao menos
que- meu nome saia limpo
deste processos.

Como pror.iotór, continuará

funcionando o policial nazi-
integralista Orlando Ribeiro
de Castro, que aliciou para
depor contra Prestes a ralé
dos tiras, «íufnpéns» e traído-
res que pode conseguir, tor-
nando o sumario, na parte da
•(acusação*, uni verdadeiro
desfile de deselasslfiçados.

PELO ARQUIVAMENTO •
DO PROCESSO '

S. PAULO, 22, (-IP-) — Rea-
lizuii-se nesta capital, com o
còmparecinvjntd 'de centenas
de populares, um ato publico
em homenagom à heroina da
paz Elisa Branco, i

Vários oradores destacaram

a necessidade de uma luta
sistemática de todos os patri-
otas pelo arquivamento ime-
diato do processo movido con-
tra Luiz Carlos Prestes. O ato
foi promovido pola Comissão
SCelia Magalhães de Auxilio
às Famílias dos Presos Poli-
ticos.

Trabalhadores do Arsenal e sua» íemílias oniem,'no Catete —

homens interessados nas guer-
ras. tião os fabricantes de ai'-
iiiumentos. Os donos dos trus-
tes e monopólios internado-
nais. Os loucos e os desespe-
iodos, que vm na paz dos po-
vos o seu fim, que é o íim aa
exploração. O III Congresso
Brasileiro pela Paz, a meu
ver, será umn das melhores
contribuições do nosso puvu
no sentido da manutenção da
paz no mundo. Ele se realiza
num momento em quc| todos
os povos, em todos os conti.
iientes, lutam ardorosamente
por um Pacto de Paz entro aí
cinco grandes potncins. Espe.
10 que o conclave seja lima
grande vitria dos homens «
mulheres que lutam 110 Brasil
em favor da paz. Os escrito,
toros c artistas brasileiros têm
o dever, sem dúvida alguma,
de prestigiar um conclave des.
sa natureza;.

DO MAESTRO CLÁUDIO
SAXTORO: Todo e qualquer
cidadão honesto compreende,
hoje, 110 mundo, que há um pe-
rigo cada vez maior do desen-
cacicamcnto ds uma nova guer-
ra, o (jue é dever de todos lu-
tar para que tal calamidade se-
ja evitada. Na realidade, 8
guerra ocasionaria um retroces-
so enorme no clesenvolvimen-
to cultural e artístico dos po-
vos. Os que hoje são escritores
e artistas, poderão se transíor-
mar, de repente, em assassinos
de seus irmãos ou em cadáv.-»-
res, vitimas, de qualquer fm-.
ma, da brutalidade de ume
guerra injusta e deshumana.
Sou radicalmente contra an
guerras de conquista. Por isso
me coloco ao lado dessas mi-
lhões e milhões de homens c
mulheres que exigem íim PM-
des potências « reclamam um
lodo Paz entre as cinco gran-
pnardeiro na Corrida nrmamen-
lista. Por isso mesmo dou met
inteiro aplauso ao in C|ng;res- *

so Brasileiro dos Partidários dá
Paz e convido, a todos os meu*
colegas, a fazerem o mesmo. A
guerra é incompatível com a,
arte. E todos os artistas dsVem
defender a paz».

PORQUE NÀO HÁ CARNE
PARA O POVO

Nas mãos dos frigoríficos estrangeiros todo o
mercado de carne o iis melhores terras de engorda
de çado existentes no país — LEIA NA 5." PÁCL-
NA' AS RASÕES PRINCIPAIS DA FALTA D|
NA AS RASÕES PRINCIPAIS DA FALTA DE
CARNE PARA O .PÒVQ-v^V

COMPROMETEU - SE O t VMS A !¦
CESSAR HS VIOLÊNCIAS E ARBITRARIEDADES

Empenhou o presidente da República a sua palavra diante de várias dezenas de trabalhadores
em providências a libertação do li ier Hermes Alves de Oliveira

O sr; Getulio Vargas, ápeshr
dé ter usado todas as ma-
uobras a fim Ue evitar um en-
conlro coni os 

'trabalhadores

do Arsenal de Marinha, íniin-
dando seus auxiliares aten-
der a comissão que esteve on-
tem.no Catete, foi no entanto
obrigado a recebe-la. isso
porque tanto o sr. Castro Nc-
ves, oficial de gabinete, como
o próprio sr. Roberto Alves, se-
cietário da Presidência dn Re-
pública, não arranjaram ou-
tru. salda ante as enérgicas
denuncias feitas pelos irabn-
lhadores a respeito das vio-
loncius de que tem sido viti-
mas, cumulando com o as-
salto a assembléia que reali-
zavam sexta-feira última na
séde da Associação Profisslo-
nal dos Servidores dos. Arse-
nais de Marinha, tendo sido
presos «6 trabalhadores.
O COMPROMISSO
..,0-*i..(feiuilii yàricas rece-

bcu a grande comissão de
trabalhadores qUe se faziam'
acompanhar de suas famílias
à entrada de seu gabinete. Km
nome da comissão falou o ope-
rário Aluisio Vieira da Cunha,
secretário da Comissão de Sa-
lários, que com palavras enéi-
gicas denunciou inicialmente
o assalto policiai a .Associa,-.
ção e as arbitrariedades ti
que foram submetidos na rua
da Relação. Prosseguindo, as
¦jíisões de vi.rios trabalhado-
res, inclusive a sua .e, de Her-
mes Alves de Oliveira, presi-
dente da Associação, efetua-
das que foram dentro do re-
cinto do Arsenal, poi* ordem
do diretor daquele ,departa-
mento de nossa Marinha, Al-
mirante Armando Belford.. K
referiu-se particularmente ao
progresso policial forjado coii:
tra èle e contra seu compa-
nlielio Jlçrnics Alves de.. ÒH>

veira, que se encontra encur-
cerado na casa doDetcnção há
mais de uni mòs.

Outros trabalhadores vltl-
mas das violências policiais
falaram na .ocasião, expondo
detalhadamente ós espanca-
mentos a que tinha sido sub-
metidos. O operário Epitacio
José da Silva denunciou as se-
vicias de que foi vitima iia
presença de todos os seus eom-
panheiros presos., Como o sr.
Vargas demonstrasse surpre-
sa, todos os demais trabalha-
dores confirmaram a denun-
cia, dizendo que a haviam tes-
tem Unhado. ,

Por fim o sr. Getulio teve
que falar. E queria dar o as-
sunto por encerrado com as se-
guintes palavras;

— Não concordo, com lals
violências. Vou tomar provi-
(lénclns. , . . , ,

Foi então que os trabalha-
dores'insistiram. Pergunta*
rum quaiido as .providências
seriam tomadas. Apôs urda
pequena hesitação, e não en-
contrando outra 

' saída, foi
obrigado o sr. Getulio Vargas
a se comprometer, com * se-
guinte resposta;

— Tomarei providências,
amanhã mesmo.

Antes de se retirarem os
trabalhadores disseram que
aguardariam então que as
providências fossem realmeii-
te tomadas o que o seu coni-
panheiro Hermes Alves de Oli-
veira fosse imediatamente li-
Portado. O sr. Roberto AlVes..
por ordem do sr. Getulio Var-
nas, tomou ' nota dos norties
dos operários vitimas das vio-
lôncias policiais inclusive d'-s
demitidos para resolver, se-
gundo suas palavras, a aue**

. tão. . . ,.

¦w
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DEMAGOGIA CONTRA
A AMAZÔNIA

Moaclr Paixão
O governo Gctulio pretende lançar aos quatro ventos, multo

brtvo, novaonda de domagogia c mistificações, Trata-se do Plano
da Valorização da Amazônia, que certa Comissão de uns raros
técnicos • muitos figurões «labora àa pressas, em reunidos diária»
4o Mlnlitcrlo do Trabalho.

Aqui fora chega o éco dos debatei pueris, promovidos em
Urrano falso, toma-se conhecimento doa rumos a do conteúdo
que oa sábios do governo pretendem dar ao plano. Ha ob que•pelara preferencialmente para ai aoluçOea de alcance apenas
eUltoral. Outro niartolam oi antigo* chavfles teóricos que co-
locam questõea subsidiárias, a eanitãria, a escolar, a da trans
Vertei, a imigratória, na categoria de questóes centrais.

Na verdade essa gente na-
«U de objetivo vai realizar
Cela Amazônia, de maneira
a liquidar sua imensa miséria
• atraio, de resolver os pro-
íundos problemas de seu yo-
vo. Ha anos e anos essa re-
gllo é vitima da mentira dos
«salvadores», da rapina dos
que defendem, acima de tudo,
«eus próprios interesses e seus
bolsos. Getulio, mesmo, du-
rante a última guerra, envol-
veu-a naquele escarneo à na-
çao que foi a «Batalha da
Borranha» (de triste memó-
fia), onde milhares c milha-
rea de nordestinos perderam
a vida sacrileados à demagn-
tia criminosa de uns admi-
nlitradores e à ânsia de onrl-
«juecer de quase todos. Os re-
aultados disso tudo estão à
vista: representando, embora,
mais de um terço do territó-
rio nacional, dispondo de
grandes reservas de manga-
nfis, ferro, quartzo, provável-
mente petróleo e urânio, um
potencial hidráulico avaliado
em 6 milhões de CV, mesmo
assim a Amazônia constitui
um «vailo» no conjunto da
economia nacional. Sua la-
voura, em 1950, acusou uma
área cultivada de 138 mil rec-
tares, menos de 1 por cento do
total no pais. Não tem in-
dústrias, salvo umas pobres
fábricas de beneficiar borra,
oha, de tratamento primário
doutras matérias primas fio-
restais, c quase nada real-
mente mais. A renda produ-
zida na região c espantosa-
mente baixa; considerada per
capita, é a mais baixa do
Brasil.

Os donos da Amazônia,
principalmente os latifundfá-
rios da borracha, da castanha
ou da pecuária, proprietários
dc áreas gigantes dentro do
Solimões, rurús, Negro, Ma-
deira, Tapajoz, Xingu, Tocan-
tins, Baixo Amazonas e ou-
tros rios, — como aquele José
Júlio dç Andrade que vendeu
recentemente uma propricun-
de com área «legal» 60 vezes
maior que o Distrito Federal
— onde cxpollam o trabalho
seml-escravo de caboclos, nor-
destinos c Índios, conseguiram
ram manter de pé, através -ie
seua porta-vozes, a idéia de
que o latifúndio c sua filha
imediata, a economia extra-
tlva, nfio constituem na re-
elao um fator de atraso e po-
breza. Parece-lhes, ao ctm-
rrârio, quo sondo quase nula
a ocupação humana da teria,
expressa na densidade demo-
gráfica do 0,8 habitantes por
km2, todos os planos de valo-
rlzaçao da Amazônia devem
tratar de arranjar mais mau.
de-obra para ser expolladu
nos latifúndios e no armazém
dos «barracões».

Latifúndio c produção ex-
trativa, que são os elementos
normais da economia na Ama-
aônia (o resto é exceção, in-
clusive a agricultura), signi-
licam trabalho prlmltivista, de
baixa rentabilidade, executa-
do dentro de condições difi-
cels, com brutais sacrifícios e
pesada carga de miséria da
mão-de-obra. A Amazônia
mantém-se paupérrima devi-
do a essa base econômica ar-
calca. O reglmo de proprieda-
de da terra, monopollsada por
uma minoria de «coornels» c
gerando relações de produção
seml-íeudais e até escravagis-
tas, converteu-se numa bar-
jeira ao desenvolvimento das
forças produtivas, impede a
criação da agricultura mo-
derna e em grande escala, a
passagem dos métodos ae pro-
duçao dominantes na região
rudimentares, atrasados, para
métodos mais adiantados.

Os técnicos o íigurfles que
agora elaboram o novo plano
da Amazônia, falando cumu
noutras vezes a linguagem
dos «coronelsí e de seus pnvi-
légtos, colocam como proble-
mas-chaves os de saúde, da
falta de escolas e transportes,
cie povoamento do solo. Ora,
talar que se defende a saúde
« levanta os níveis de cultura
do povo apenas pela instala-
cáo de uma rede de hospitais,
obras sanitárias e escolas, sem
antes ou paralelamente solu-
clonar os problemas econôml-
eoa das classes sociais expo-
liadas, decididamente 6 mis-
titlcaf. Também é absurda u
Idéia da (alta de transportei,
quando a navegação existente
luta com escassez de merca-
dorias para transportar.
(Ju&nto á Intensificação das
correntes migratórias para rc-
povoar as zonas do interior,
nas condições atuais do domi-
nio da terra, é outro õrro vá-
rias vezes provado.

Certamente que os proble-
mas de saúde, educacionais,
de transportes e de povoa-
mento têm importância consi-
déravel, repreentam uma
parte substancial do quadro
da vida social e econômica da
Amazônia. E' necessário ata-
câ-los, mas partindo da con-
slderaçâo de que esses proble-
mas São dependentes, são má-
nlfestaçôes das relações do
produção antiquadas domi-
nântes na região: Para soluclo
na-ios, é .preciso vencer o la-
tifúndió e as velhas relações
sociais que êle gera.

A Comissão getullana pia-
nlfloa pelas nuvens, tudo
fazendo para esconder que o
latifúndio e com êle o regime
das «casas avladoras», do
«barracão», todos os caracte-
rés pre-eapltâllstas enraizados
lia economia da Amazônia,
ionstltucm o' grande obstâ-
culo â verdadeira Valoflzaçio
da região. A realidade é que
os conflitos, na Amazônia, se
processam entre o «velho», o
reinado da produção uxtratl-

va, da lavoura de «coivaras*
e queimas de mato aprendida
aos Índios, as relações sociais
antiquadas, de um lado, e do
outro o «novo», as novas fór-
mas de trabalho e produção.
Esta é a questto central: em
pleno século do socialismo, da
técnica nuclear e da biologia
mitchurlaiia, a Amazônia
mantém-se amarrada as om-
pas da economia semi-feudal
e semi-escravagista. Suas po-
pulações, em conseqüência,
refletem todo ésse quadro eco-
nômico da baixa rentabiliua-
de, do atraso e da miséria.

E' possível, dentro das con-
cliçõos políticas e econômicas
atuais do pais, salvar a Ama-
zônia? Uetulio promete que
sim, manejando as disponlbi-
lidados financeiras assegura-
das na Constituição. Os advo-
gados do imperialismo pen-
sam na solução através do
Instituto da Hilein, o caminho
da traição nacional. Mas ns
problemas econômicos e so-
ciais da Amazônia constituem
uma parte inseparável dos
problemas do Brasil. E' no
processo de mudanças profun-
das no corpo da economia na-
cional, — a construção das in-
dústrias de meios de produ-
ção, a criação de uma agrlcui-
tura moderna, a libertação da
economia nacional das garras
do imperialismo — sob o pul-
so de um governo de democra-
cia .popular que poderemos re-
tirar a Amazônia da sua si-
tuação preente. Fora disso,
os «remédios» são mera de-
magogia o servem para refor-
çar o domínio econômico e so-
ciai dc uns poucos privilegia-
dos, contra os verdadeiros in-
teresses da região c da maio-
ria de seu .novo.

Seja Sócio do
M A I P

Repercute em Todo o Mundo
0 Processo - Farsa Contra Prestes

¦ ¦ 
,i

Cl povos de todos os paises protestam contra as pers6çj ções ao heróico dirigente do povo
brasileiro — Intensa repercussão na imprensa rumena — Em defesa de Prestes os trabalhadores

 e o povo da Rumânia ;—r-
O iníquo processo movido

pela reação e o imperialismo
contra Luiz Carlos Prestes «
seus companheiros da direção
do Partido Comunista do Bra-
sll, repercute em todo o mun-
do, despertando a Indignação
das masas trabalhadoras e
do povo de Iodos os países,
que, através das mais dlver-
sas manifestações de solida-

riedade, demonstram sou ro-
pudlo ás perseguições ao que-
rido líder do povo brasileiro.

Na França, personalidades
das mais eminentes, artistas,
escritores, parlamentares, ju-
ristas, tomando também em
suas mãos a defesa dc Prós-
tes, organizaram um Comitê
de Solidariedade que exprime

s sentimentos do grande po-
vo francos.

COLUNA DO M.A.I.R
Um dos fatores quo tem dificultada a realização das tam-

ponhas do MAIP tem sido a falta de propaganda. Assim, om
grande número de setores, há muitas pessoas capazes de noa
auxiliar o que não o fazem pelo simples fato ele dosconhociíi-em
a necessidade do darem uma ajuda ao nosso jornal.

Torna-se então necessário que todo ujudista aproveite qual-
quer ocasião para mostrar a situação do jornal, explicar n per-
Hoguição foroz do que è alvo, a necessidade absoluta de sua
-existência e da colaboração do povo para manter seu jormil.

Uma experiência positiva neste sentido foi dada pelo De-
partamento Feminino que realizou um comandn do porta em
porta levando o jornal e materiais th divulgação c finanças.
Náo precisamos dizer que a iniciativa obteve o máximo sucesso.

Sugerimos a experiência aos clubes do bairro o lembramos
aos ajudistas que toda iniciativa semelhante é justa.

PLANO DK FINANÇAS

LIGHT 10,01
S.A.P.S. .. ... ... .„,  .. 81,01
BRASIL ., 100.0C
TENHA .j 2-10,00

TOTAL  1-11,00

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFEUEOE,
A INSTALADOKA dá maquinas dc costura com 5

gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.

,
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SÁBADO

CMv&ma
"MARIA
ANTONETA"

Y. MAIA
i'oi" quo estão reprtsaiitio «Maria Antomelal ?.., Porque

nesto filme, buscado num. livro de Stcfaii 'Moelg, ela ú if-.a
«pobre rainha*, uma «vitima», ¦ uma «inocente creatura* nas
mãos da «gentalha», da *ratc.t, do povo, enfim. Isto e mitilo ia-
tcresstinto para o momento em que uma cl-.issu eslrebuelw ei/o-
gada cm geladeiras, maquinas uu guerra u aviões a juto, en-
quanto uma grande wetioriu eme osôraulsadu, min, seiitimio yctt-sua esciaüiduo será por pouco tempo.

A reprise de «Mana Antonwlu» é uma auto-defesa dos se-
nhoris do «dotar* procurando mistiflcur a dissolução em qujvivem, inocentando um/i mitincr que disse a um povo faminto:
«— Ue mio têm pão comum bolos*.

Quando éramos crianças, Muna Anlonieta era quusc uma
anedota, porque a conhecíamos, apenas, através da letra ]oe\.sa
de uma canção: «IMarfo, Maria, Marta Antonletu, teu pm toca
trombone e mci imic- toca cometa*. Mais tarde, pelos comeiUá-
rios históricos, Maria Anlonieta, apareceu ante nosso raciocínio,
como verdadetramentu o foi: um tirana perfumada.

Hoje não puisa de mula seití cabeça, e não adianta queNorma Shvurer, uma dus quendus aa teia, chore cuscativ.kas,
abraçando seus dois inocentes filhos, com uma cabeleira que
parece árvore de nulal cheia dc estrelas de «loju americana*.

Tivemos com esta reprise John Barrymore da volta, cwsa
que mio consfitni nenhuma atração. Tptune Power entre nesta
córte de Metro, sòmento para dar a pitada amorosa, impresem-
divel a bilheteria, ltobert Morléy, fazendo o Rei Luiz XVI, faz
uns discursos que lembra os ^improvisos* do «presidenta de
Iodos os brasileiros».

Não vale a pena Ir ver sMuria Antonlefai-, porque três horas
de projeção representam, muita coisa dentro aa vida e, «quem
dá carta* a trotem é /«cadeira*  ...

Recebemos uma carta -«irônica* sobro «Dona Diable!?, qu»deuerla Sair no suplemento da domingo em «Palavra do Lehoiy,
a, outra, do leitor Júlio Gonçalves do Lima, apoiando nosso cri-
tório uo oomentarmos os filmes micionais. Diz, muito acertada-
mente, o leitor; «Cuda filme nacional passado nas tetas dos óino-mus btdslloiròs ei alguns milhares du dólares que deixam de ir
para us mãos dos senhores do Capital americuno: Só isso rupru-senta um consolo para 04 patriotas do Brasil.

Está aberto um Concurso para a melhor crônica sobre o
pior filme do mcs. O prêmio será um exemplar do livro de GcorgesSadoul, «O Cinema, sua arte, sua técnica, sua economia:,, editado
pela Livraria Editora da Casa do Estudante do Brasil '..
—Enviem, leitores, suas crônicas, que serão escolhidas o pu-blicudas paia o julgamento. As crônicas não deverão ultrapÜHharti uma lauda de papel, datilografadas om espaço dois

• «Aguru calunio» uu
cum elin-j- Coúiici- o

inari-

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA — «Agora estamos na
marinho», Gary Cooper e Jane
üreer.

AllT-PALACIO - «O filho do ie-
que», com Totó e Tâmara Le-t-u.

AHTOHIA — «Orgulho o údlo», com
Hobert Mitchum e Ava Gardner,

AVENIDA — «Zamba», John Ilall
e Juno Vincent.

AZTECA — «Santa o pecadora»,
. com Arturo do Córdova e Zully

Moreno.
BOTAFOGO (ox-Star) - «Agora

eBtamoa na marinha», com Gary
Cooper a Juno Grcer.

CAUIOCA — «Tr6u segredos», com
Eleanor Parker, Patrícia Neal e
Rtilli ftonian.

CENTENÁRIO - «AH Babá é os
quarenta ladrões»,

COLISEU - «0 filho do xeque»,
com Totó.

COLONIAL _ «Orgulho s ódio»,
com rouert Mitchum o Ava Gard-
ner.

ESTACIO DE SA' - «O ladrão de
Bagdad».

CJU.iItANI — «O conde de Mi.nl>
Cristo» e «Do mesmo sangue».

H. LOBO - «Orgulho e ódio», com
ltobert Mlte-hum e Avu Gardner.

IDEAL — «Três segredos», com
Eleanor Parker, Patrícia Ncal e
Ruth itomun.

IMPÉItlO — «Comprador do fazen-
elas», com Procóplo o Heniletto
Morineuu.

IPANEMA — «Zamba»,
'ali e .'uno Vlnocnt.

Oom John

Ulltí
nha»
clroe-r.

LKULON — «Tros segredos», com
Eli-mioi- Parker, Patrícia Neal e
ltuiii Itomaii.

leme — «üuntti c pecadi rii», com
Artuiu ííü CôrtloVH a Zully Mo-
rciio.

MADUKKlllA — «Troa segredusí,
com Elcáiior Parker, Piitiicln
Neal e ltutli llomail,

MASCOTE - «Orgulho e- ' ódio»,
e-uin ltobert Mitchum o Avu
üardnef,

MEM IM HA' — «Zumba», uoiii
Jol-" llall o Juno Vincent.

METROS (Tljucn, Passeio e Copa-
Antonletu»,

Norma

Agora e-s-
cum Gary

caliiiu.-i.i — ..Miniu
com Tyrone Power
Slicuror.

MONTE CASTELO -
Lautos na marinha»,
Cooper e Jane Grcer,

OLÍMPIA — «Estranho oncoiitro»,
com luiiilo Itiiins e «PÓBto avan-
çadil eiii Mun-ocoa», cum Ueorge

Itnlt.
OLINDA — «Ol-gullio c ódio», cum

ltobert Mitchum o Avu Güieliior.
PALÁCIO — tAgofa oataiiios nu

marinha», Gary Cooper e Juno
Oréor.

PALAClO-VIToltIA — «Cancáo
lirumellda» e «O séliin-i VÒU»,

PAIt SIENSE — «Olglllllb o Ódios,
cum liubnrt Mitchum c Ava Gard-
ner.

PAltA TUDUtí - cA dania elu po-
ciiilu» co:n Mlchclo Morgan e
Ilolirl fidal.

PAT1IÉ — «A dança do pecado»,
com Mlchclo Morgan e íloin-i VI-
dal.

PLAZA — «Orgulliu e ódio», cum
líubort Mitchum o Ava Oardlior.

PRESIDENTE — liSunlii u peca-
dura», cum Zully Aturem, o Ar-
turu dc Córdova.

PRIMOR — «Orgulho o ódio», com
Robert Mltcliuni o Ava Gardner.

HE.N. — «Znmba», cum Julin llall
e Juue Vlccnt,

UOULlláN — 'íTrôa dostinua o um
coiwjiio», o «A Cllha da fqi-agtdu».

110X1 — «Agora estamos na niurl-
nha», com Gary Cooper o Jane
Gicur.

R1ÀN — «Três üugrodos», com
Elenor Parker, Patrícia Ncal o
Hulli Ruiiian.

lilDAN - «Aviso aos navegantes»,
com Oscarilo.

U1VOL1 - «O Illho do xeque»,
com Totó.

RITZ - «Orgulho o ódio», com
ltobert Mitchum u Ava tíai-diiór,

ltoSAHIO — «Troa segredos», com
Elciinor Parker, Patrícia Ncal o
Ruth Rúiiiau.

SAi. JOSÉ' — «Santa o pecneloia»,
com Arturo de Córdova o Zully
Moreno.

SAO LUIZ — «Ti-ús segredos», com
Eleanor Parker, Patrícia Neal
o Rutli ltoniaii.

SAO PEDRO — «Zamba», com John
llall o Juno Vincent.

VELO — «Quando falam os pu-ilhus», com James Dunn.
VITORIA — «Três segredos», com
Eleanor Parker, Patrícia Neal o

Ruth Roman.

REPERCUSAO NA RUMANIA
Nn Republica l*opuJiir cia

Rumania, a imrtronsa...r'eíló-
to a indignação dGsr/érthdà
ontro os trabalhadores intole-
otuais rumenos polas tentati-
vas da reação brasileira en-
carcorar Ltlia Carlos/ Prqstcs.
numerosos comícios, os traba-
lhaclores rumenos têm ex-
pressatlo sua solidariedade ao
heróico dirigente o ppyo';brà-
sileiro, protestando 

'tanibem

contra as perseguições.''acís
partidários da paz. O;.Cófriltcl
de Solidariedade à ílUta do
povo brasileiro contra* as- per-
seguições a Luiz Carlos, fres-
tes organizou, há algum tem-
po, um granclu comício do
protesto nn Casa' da Cultura.

Os jornais rumenos, publl-
cam numerosos artigos e càr-
tas ue protesto, escritas por
homens da ciência, escritores
o artistas, contra medUlasto-
macias pulo governo .brasllei-
ro, 

¦ '. 
.. |

«SCANTEIA», orgüo çehfral
do Partido Operário Rumeifo,
escreveu:

«A liberdade e a vida cio
dirigente cio Partido Coinunís-
ta brasileiro, LUIZ CARLOS
PRESTES e de seus compa-
nlieiros dc luta do Comitê
Central do Partido, estão gra-
vomente ameaçadas.»

Após ter lembrado o lierol-
co combato travado por Pres-
tes no curso cios últimos 25
anos contra os exploradores
o opressores dos povos da
Amerlc-a Latina, «SCANTEIA»
concluc:

«Os defensores da paz elo
mundo inteiro lutam hoje
para defender a liberdade ea
vicia de Prestes.

Em nosso pais foi criado
um Comitó de solidariedade
à luta do povo brasileiro. O
povo ruiiieiio une seu proles-
to aos protestos da hufnnni-
dade progressista a exigir
fim as pcrseguinçõos movidas
contra aquele quu representa
as áspiraçCys à felicidade cn
paz da escravizada America
Latina. >

i «VIATA SINDICALA», órgão
central cia C.G.T. da Kopu-
blii.-a Popular Rtiinená, sall-
enta que a luta de Prestes
contra a Imnsforniiiçiiçi do
Brasil om colônia dus capita-
listas americanos dosohcaclc-
ou o udiu feroz do governo
brasileiro c do setis patrões
tle Wall Stroct.

«Estnmôs certciR — escrevo
VIATA SINDICALA — que o
prolotarado brasileiro sabúrá
vencer o terror fascista tlesen-
cadeado pelos agonies dos
Irustos c conseguirá a vitoria
na luta pelo páo e pola paz.

A causa do Prestes, a ca ti-
sa do povo brasileiro, é tam-
bem a nossa, a de Iodos os

que cdlflcam o socialismo e
constróem vida prospera e fo-
llz».

Muitos oulros órgãos da im-
prensa rumena, entre os quais
o diário «Romania Libeiti»,
lyhiversal» e outros, publl-
cam também notas o arligos
contra o processo de Prestes.
MENSAGEM DOS
CIDADÃOS DE BUCAREST

Por ocasião de seu 53." ani-
versário, Prestes recebeu .los
cidadãos de Bucarest, capital
da Republica Popular da Ru-
mania, calorosa e expresslvu
mensagem eie solidariedade.

Nessa mesma ocasião, os
cldadSos rumenos enviaram
ao presidente da Republica
um vigoroso protesto, no qual
declaram:

«Nós, cidadãos da Capitai
da -República Popular da Ru-
mania, reunidos por ocasião
do 53." aniversário do valente
combatente pela paz e llber-
dade Luiz Carlos Prestes, ex-
primimos nossa profunda bi-
dignação e protestamos flr-
memente contra as medidas
fascistas terroristas tomadas
pelo govôrno brasileiro contra
o.. melhorifllho do povo brasl-
leiro.»

E concluem dlzenco:
«Nós, quo gozamos a fellcl-

dado de viver num pais livre
e de cdifiçnr um brilhante fu-
turo pelo nosso trabalho, en-
curamos com revolta as me-
didas arbitrárias tomadas pe-
io governo brasileiro e exigi-
mos firmemente a cessação
Imediata da vergonhosa yc-t-
seguieão fascista movida con-
tra Luiz Carlos Prestes.»
CQNDENA O PROCESSO
O REITOR DA
UNIVERSIDADE

Numa carta publicada ere;
cScanlcia>, o acadêmico C.
Balmus, reitor da Universida-
de cie Bucarestc, escreveu: —
<Os fascistas brasileiros que-
reni destruir o Partido Comu-
nista, força dirigente do povo
brasileiro, querem a mor te de
Prestes — cognominado pelo
povo do Cavaleiro da Esperan-
ça — e do todos os inteiec-
ttiais que lutam pela pai e
pelo progresso. Protesto ct.m
indignação contra as medidas
policiais executadas conlia
Luiz Carlos Prestes c me filio
ao movimento mundial que
visa afastar o perigo que
ameaça este indomável com-
batente e demais lideres do
Partido Comunista do Brasil.

O poü.u E iloboleanu çscii1-
vcu: — «O terror o a tirania
que oprimem o Brasil não pn-
tlerão reduzir ao silencio a po-
derosa voz dc Luiz Carlos
Prestes, porque esta voz e.\-
primo os sentimentos e o amor
à liberdade do povo brasileiro
em lula contra as forças da
reação.*

MAMO A À.B.D.E. e
o TEATRO

Elyseu Maia
A associação Brasileira ele Ésciitorcis, saiu ilu IV Con-

griiSEü Brasileiro de Escritores, realizado em Horto Alegro, de
25 u 00 do sottímoro, c-i.iisidcr.-ivelmcntc fortalecida.

Alem ela eifciçao ib CwiBolho Nacional dn A.B.D.E., órgão
qnc elevcr.-i entrar em fiineiemanioiito dentro de pouco, a As-
soeiaçao viu contar com um vasto programa de realizações prd-ticas n ser apresentado à Diretoria peia Dül?gaçi"u ao IV Con-
gresso, no próximo sábado, dia 27 elo corrente.

Esse programa, inclui a criação de Departamentos, sub-eli-
vldldos em Scçõdb, que abrangerão tod:>s os setores de ntlvida-
dea elo escritor.

Uma das Seções elo Dopartamcnto de Atividades Culturais,
devora ner a cie Teatro Cinema c Rádio, que articulará todos os
escritores desses setores, interéssuilos cm realizar algum,'! cjuaa.

Não resta dúvida de quo são amplas as perspectivas queeleve: á.j ser abortas eoin a realização desse proetama dc atl-v idades.
A vida cultural no Itio ele Janeiro está quase que completa-

mente estagnada. A A.B.D.E., cabe a tarefa de fazer reviver o
movimento cultural no Distrito federal o nos Estados, Reali-zaiiclo debatei, conferências, seminários, etc., a A.B.D.E. estarácumprindo resoluções elo IV Congresso Brasileiro de Escritores.
CiLUIílA - «Papa Lobonard» —

Cia. Jaime Cuata - Aa 21 horas.
JAHD10L — «TO ai nessa caixinha»— Colo c sou elenco - Aa '20 e

Ü" tiuras.
RJSQINA ¦• «Massacro», Cia. Uracja

Melo — As 21 horas,
iti VAL - «Surpreias de unia nol-

te de iiuocias» — as 111 horas.
tílillUADOU - «O avaroíitoi - Cia.

Procóplo Ferreira — Aa 21 horas.

CARLOS COMES - «Ualanja mas
nfio cai» — Cia. do Rovlsta Eros
Volusia — As 20 e 22 horas.

COPACABANA — «A poltrona 47»
Cia. Os artistas unidos — As

21,'M horas.
FOLHES - «Diabluho do Salas»

Cia. Blbl Ferreira - As 21
horas.

ALVORADA - «Flagrante do Rio»
Companhia SllvC-rio Sampaio —

1 A'a 21 horas.

Cr$ 5Ô,oo POR MÊS
^Reservamos áreas de 1.000 m2 (20 x 50). ótimas mira

sítios e granjas, com ônibus e trom passiiíiilo por dentro il»
liiteanicnto. Terra boa t> plana, água de nascente. Apenas
Cr$ 3.000,00: CrS 100,00 de entrada c u restanto em suaves
prestações de CrS 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy
^'^¦^A^^^^A^^A^^A^^VS.WAf^^i^VS^W^^S^rfV^^^/N^VvV^VVVVVVVVVVw

«Edifício Balança mas não
cai» 6 um cartaz humorístico
npres-entaeio às sextá-feiras pe-
Ia Rádio Nacional, e repetida
no sábado, cm gravação, na
mesma emissora. O último, por

einal, que foi interessante e revelador. Numa das secções em
ejuo »a divide o «Balança mas não cai», os Rutires fizeram, tini
versos, a história do jd famoso plágio de «Juazeiro». No ar-
remate final, o personagem que representava o brasileira leâado,
fcclartiava elo <Tlo Snm» pelo menos uma parto cio dinheiro, ao
quo o norte-americano jpós o clrtssico chavão dos colonizadores:
«— Trabalha, vagabundo». Tutio muito lógico, multo bem
certo, pois nessa questão de dividir os louros, ou dar vantagens,
os Ianques esquecem a tão falada amizade que nutrem pela nos-
sa gente. — Num dos últimos programas «Assisti do Cama-
roto», cujo redator não sabemos quem neja, mas quo é trnns-
mitldo pela Tupi, o lido pelo lònutcr Frias, houve uma tentativa
cb «desagravo» à memória de Santos Dumont, e à çlonn dt-ste
ilustro brasileiro, em face das repetidas Insistência cios norte-
americanos em tornar os seus patrlelos Wright 03 pioneiros da
navegação aérea, ou dirlglbllidnde dos n.'als pesados que o ar.
Até certo ponto, um nacionalismo muito justo, muito humano,
etc. O fraro. porém, na história, é a r-spetlção. ele tempos, em
tenipoi-, dessa rivalidades, cuja existência não serA um simples
o semi-analfabeto redator ela programas do «eavação» quem Irft
destruir. O t-tcrlbn da emissora dn Chato, por outro lado, não
poreleu vasa, para atacar os «russos soviéticos», por duas vezes,
aliás, no inicio p no final, dizeiido-os terem se arrogado os In-
ventores ou descobridores da navcguqão aérea, num evidente In-
tuito -ie intrigar o público daquela estação de rádio com a URSS,
o qua, diga-se de passagem, o ordem interna que emana de
Chato o dos testas ele ferro do imperialismo infiltrados por ali.
quando não, é um ato voluntário de sabujismo, servilismo e da-
sejo de agradar aos patrões, folo hábito e produto peculiar dessa
época em que as cIussís dominantes sentem estremecer os ali
coroes ejue ainda-o sustem cie pé. Nilo tomos procuração parailciencier qualcpier pais, mas pretendemos já agoia defender a

, nossa própria gente, o nosso povo. ela vergonha, do cinismo edo nazismo nativo que quei- voltnr à tona, estimulado pelasverbas secretas do Departamento do cstarlo norte-americano. Poroutro lado, esse «Assisti elo Camarote» não escapa, como pro-
grania de radio, a uma análise mais apurada: è O símbolo dacalagesL-tcla que também penetrou 110 ambiento artlstlc 1 o radio-
tônico. 1C isto nán «—lá, n d.% «or simples obra e graça doespírito santo... '¦.'•¦

A/<rCii> t+vtt\>*iM-6*****£*

Lutas de libertado no Üpfl
Om liii|i«r!r.llf)(«H íiikIíkch udnUin niuclidux cada vez m«i*

brutais o incolentos nn Bjrilo. Isolaram por completo a rnns
cio Canal de Suez. Nossa operação utilizaram tanques. IWt*.
em pleno território cRipcio, snhmelem or cidadão» du p»h R
revistas c inveMiiiaçüeK.

Enquanto Ihso o sr. Clcmeiit Atilei', em dur re»id;'ncia
cnmpc.slio de Chequers, trava pelo rádio uma espécie d*
polemica. Afirma quo 11 Iiujliiterra «se mnnlorrt firme» no
Egito e an mesmo tempo responde nos «exaltados eiueexi-
fr«m que se tomem furtes inediilaN e que fnlnm *m humilhn-
ção e perda de prestigio»,

Seguindo a« normas da niiliticii belicUla inglesa 1.1o
duramente Honunciada nn penúltima entrevista do «eners-
llssimo Stalin A iPravdn», ei «r. Attlee. ainda cnniprnmctido
110 caso do Trü e contiiiiinndn a arcar com uma hna parte Ha
responsabilidade pela agrossilii imperialista à Coréia, nrire
nova frenlo no Egito, melemlo-Hc ali numa aventura que
cerlamente acarretará cnnseiiuéncin.s desastrosas para sua po-
lilica reacionária.

O ngiiçiimenlo brutal da velha crise anglo-egipcin ve-
rificn-Ho no momento em que, por um lado, o governo de
Altleee vê-se na contingência de sobrecarregar sua velha
canoa furada, nela embarcando novo» pesos mortos do or-
çnmentn dc guerra. Por nutro Indo, o que acontece no Eirlto?
No Cairo torna-se evidente a necessidade de uma mudança
dc política em relação aos opressores imperialistas, Dur.in-
le um longo período o caminho dn libertação nacional nao
era muito claro para cerlox setore* dos movimentos nn"io.
niiit: da África do Norte. Muitos dirigentes nacionais preten-
dinni resolver o problema dn libertação nacional reiiiiif.iiiidn
um jogo que se baseava nas contradições entro o* vários
grupos imperialistas. Esács homens deixavam-se impresio.
nar pelas declarações dc estadistas americanos, os quais,
apenas visando o objetivo de tomar a posição de sons rival»
ingleses 011 franceses no Mediterrâneo, falavam no «fim
irremediável da política colonial». Depois os fatos demons-
Ira ram que havia uma grande diferença entre, as palavras
e or atos dos imperialistas americanos. Hoje torna-se elaro
pnra todos os povos coloniais não somente da África como
da Ásia, que os imperialistas (ingleses, americanos ou fran-
cêses) não pensam em libertá-los. Pensam, isto sim, em
utilizá-los como camo do canhão, em usar seus países como
bases militares.

Assfimem caráter muito sério, portanto, as últimas no-
ticias, segundo as quais o povo realiza nunlfestações 'nas
ruas do Cairo protestando contra «os covardes que p.-iem
calma» e pedindo armas para a luta contra os imperialistas.
E ainda mais serio é o fato de que comissões dc trabalhado.
res estejam exigindo a assinatura do um pacto de não agrou-
são com a União Soviética.

# Vemos assim que se os anglo-americanos orientam «,11a
política 110 Egito obedecendo aos imperativos da prepara-
ção da guerra, por outro lado, amplas camadas populares
do país revelam conhecer o objetivo dc seus opressores, to-
maneio posição em sentido contrario, através da luta pela li-
bertação nacional e pela aproximação com a URSS, isto é,
com o campo da paz, do respeito à soberania dos povoR e 00
progresso social... '

éMÊáfBM/L
JÜAO PESSOA, 22 U.P.) -- Poi fundada * Uniãu dos Tra.balnacloros elo Sapé, com o objulivo do organizar, para a lutao proletariado daquela cidade. A nova entidade apresenta-secom um programa de reivindicações no qual se incluem aumentode salários, abolição da exigência tio assiduidade ÍÜ0'Jb, aboliçãodo pagamento do imposto sindical, extinção do regime dj mui-tas, libsrcladc sindical, barateamento elo custo cln vida o extinçãodo atestado ele ideologia. J

PRuPAGA»Vu/>. üE GüàHRA
RECIFE; 22 ifP) _ V0111

cíu.Suuiio uoL-uiiiuiilaiiiciiu, 11
propaganda iniciada pcln Ur-
ma inglesa tíoXwull íi 1. ia.
lissa firma concila us luvi-ú-
clorou - piaiitaroin Inuiiioiiu
liou a alvyaçau tiuujtiü uste ü
o melhor ulcu paru os avlOos
americanos «quo com batom o
comunismo na Coréia». A
mesma companhia envenena
as águas do rio Ipujuca, Ian-
canelo em seu leito resíduos
clu mainona,

HfcAfAKLCEM OS PAIS
JOÃO PESSOA, 22 (IV) —

Há tempos clr. JMapoleãu Lau-
rcaiio o sua esposa adotaram
como filha uma criança uo
n 'ino Maria tio Socorro. Ago-
ra, morto aquele medico,apa-
reco o pai tia menina, ale-
gando nue a entregara ao
casal para quu a educasse,
nao concordando com a udo-
ção. O caso foi entregue a
justiça.

ADEMAR EM AÇÃO
PORTO ALEOHE, :& (lpi _

O sr. Ademar de Bafros estásendo esperado nesta capital
onde participará da próximacampanha elietoral para pro-feito. Ademar entrará em con-
tato direto com os elementos
do seu partido, não somente
nesta capital como em mu-nicipios do interior.

CORRETORES (AS)
Admitimos com boas co-

missões para um novo e
grande loteamento distan-
te do Rio 00 minutos e jun-
to á estrada Rio-Niterói.
— Procurar D Nair à rua
São José, 66-A, loja, das
9 às 12 e .1-1 às 18 hs.

"jrffmí&r

FALSA INDIGENTE
TORTO ALEGRE, 22 (IP) -.

A sra. Gilku Bruskc', falecida
im Santa Casa da Misorlcor.
dia, e quo pedia esmolas nes-
Ia capital, possuía, segundo
£lcoii apurado depois do sua
morte, cerca dc 200 mil cru-
zeiros om deposito na Caixa
Econômico,

DESASTRE
BELO HORIZONTE, 23 (1P>;

— Grave desastre do automo-
vel ocorreu cm Formiga. O
carro em quo viajava o escri-
vão do cri mo daquela cornar-
ca, chocando-se com outro ve-
iculo, nas Imediações da ei-
dade, capotou. O escrivão te-
vu morto instantânea.

lÍmmliÊÊml

HOJE
flRTMUKIt

fLummcnfc
MAÜfNIM

Aiinfo bem quo Deus 11Í0
nos abandona, ombdro mal.
few vezes faça ouvidos de
mercador aos nossos angus-
tlosoa apelos. Mas dessa ves
foi amigo. Na hora difioil,
quando tudo pareoia perdidoo negro, justamente nessa
hora de desesperança, soíuom.
nos do morrer do sêáo a ca.
lor. Entregue a cidade aos
seus ouidados, soube se por-tar d altura. E mandou-noa
chuva, chuva fina, pertihett.
te o molhaãelra, sem estar-
ddlhaço e sem aquele exaga-
ro de enchentes e iHundopijcí
do trágica lembrança.

E' bem verdade que aindaassim as ooisas não corre-
ram ãs mil maravilhas. Aqui
e ali um carro rodopiou na
asfalto enlameado s espatu
fou.se. Duas pessoas mor-
reram e algumas ainda 0a.tão nos hospitais entre eatavida o a outra.

Ora, mas convenhamos,
também querer a» ruas bem
varridas e desentulliadas, «ra
pcelir demais a Deus quo noadeu pam tão grande Se »o.lidariedade.

Pensando bem e eoinparan-
do como o quo fet» havido,até que doia mortos e aiquns
fendos representam um tri-buto mínimo. pnm ter sido
pior. Ou »i<Jo podia?

—0O0—
B o quo é uma chuva! Hojevejo o sol brilha, na cidadebem lavada. As duas nem

parecem aquelas ruas sulas,cmpoelradas, cobertas de H-
m-A água deu im novo as-Pacto cl vida da cidade. E atéo leiteiro do meu subúrbioapareceu mala afdvel, afore-
atendendo a todos sem ame.ia carranca da auto-euficten.
«"' DZT!i6^ ê cmo- «'
me o leite estava ralo cmdemasia. Mas-desconfie' ¦-.,
Ü& 

cTmcnMm- trima
S fe',ffl noss° inundooe denta e cristão. „ ftTírrt.10 seria o leito sem «batis-
7fl03>,

HUMBERTO TELES
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¥mSnosdsím
O Movimento Carioca dos Partidário* dn

l'az continua a insistir nn necessidade d<! fc
organlzaroni comandos de assinaturas diária-monto, poln manha, li tarue e a noite, a f(ni de
sor colvrtn a cota do .120.000 assinaturas a.de.i
do 111 Congresso da Paz,

O Movimento Carioca publicará dlàrlonieii-io pela imprensa aa assinaturas colhidas du*rante o dia anterior. Comunica Igualmente, quens Comitês do Faz dos .Jovens vêm aprcsen*tnndo dr* alguns dias maior regularidade miorganir.aeüo dos comandos diários.
As visitiis do Movimento Carioca não ex-'"¦"in o contato dos conselhos om sua sede nova, á Av. RIO

Vereadores de Barra Man
Apoiam o flpêlo Por Um Pacto d.

jgj Que Voltem os Cruzadores!
Paz

I3RA.\G0-.||, 5.ç A.NDAH.
.VISITAS DO

i MOVIMHNTO CARIOCA
i A.*- todos* Conselhos da Vaz
bom como a todas organlta.
çôe« quo dão apoio ã. campa-
nha d:J par,, o Movimento Ca-| ioça -<los Partidários da Par.
nvlaa que a partir de hoje to-dus sedes c postos de coleta*orào percorridos diariamente
por representantes Q0 Movi-
mento, a. fim dc recolher as
assinaturas coibidas durante odiu e. ã noitn. As visitas se
dnrãà a partir das 19.15 horas

¦i Chama-se a atènoâo paru. a
necessidade de serem mantidos••Plantões' em todas as sedes,
* fim do que os coletores nao
nçmn viagens Imiteis,

Sfkf.SGADOS AO¦111' 
pQNGRBBSO

. O Centro Úcmocráltco Pm-
qressista de, Piedade reattíóuum ato publico pela paz o con-Ira o alto. custo da vida, du.-iiUlto o (,„3* fomm )jdfl<s rfw-" '." . Congresso Brasileiro
dos Partidários da Paz. Usou
da palavra 0 vereador EU-
SfH Alves dc. Oliveira, quese coiigraiulua com a dire.

TRABALHADORES
DALIGHT

O' MAU» convida to-
Idos «s trabalhadores flu
\Msht amigos da IM--'KtiXSA POPULAR, a
.'^"'Pn^wn-ni à Sede do
WIP.hoje, às ia horas'1'aca. discutir a nielKorforma do .jornal niuclaros.-, trabalhadores :fa

f-iíflit çíii' sua luta por
\ melhores condições de vi-
| da, e a melhor fórum '

| d esses trabalhadoíctí;
ajudarem o seu jornal.

toria do dentro pela sua ação
em defesa dos interesses çt>.letivos. Foram os seguintes
os delegados eleitos para o
llt Congresso: José Ferreira.
Xubrvgo, operário: João Bus.
tos. cobrador; ,htb Salgado,
funcionário; João Vilela, ai.
iaiate; José l.n.i: rir Freitas,
funcionário.

li.Mllts «'ASSA, ;l (Do Cortes.•Mimli-nlio — A rxcmplli ili- nutrua
i-inni<ifplui. Barra Mana» « Volta
IIiiIoiiiIh si* Marram rr-irrs.-ntar
pur uniu ilclüffícío i:on*pni,ta d« dVr.
purtiilâriiii, ria par, Inclusive qual.Im Jovons, no 111 ('ongrraao J-*ln-
niiiii-nsí duri rarllilárlo» ilu. Pat,
qtip. »(• niultron, com gramlr fjiln,
» II ilo torrente, era Niterói.

Ihirnnli- o mis que antrcf-dt-n »
Conferência Honlrlpnl de Pu», lo-
ram *-<*nll/aila«, como medidas pre-
liafatúrlas, duos fibras popnlarp»,lima «-in llarra Mansa e outra cm
\ulta Kedonila. Xcs.aj festa» hon-
ve bailes e foi servido delieior,o
Htocolute k números» maut pro-lutirlu <|,ii< a ,.|a acorreu, .Voa in-
tervolüá tUcram-se onvir vários
ora ilu le*, esclarecendo os presente*
Slíliro os protilcmas da pa», >n mes-

Eleição das Delegadas
Femininas Pela Paz

JHO Irmpo nnr fulrlorrs ||_ M ruins iiíncv finnm fín cumpillirnfps dn eu-
¦o Apelo por tini l'iir|t> ,ta l'»r mUsilo rccefjiihi.s pelou vcruaiiorcN
fifUm polrti tle «ssiitHtUKt-s. tmj- mulorln Ni* prmtnnrioii Cimo-

Um itmblcnleH assim, du jUtJftrlí*' rnvotiuvntu mi Apelo dn Cunhei liu

A Associação Feminina do
Li. Federal realizará, ama.
nhã, quarta-feira, às Hi ho-
ms, a assembléia pura eleição
das delegadas dos bairros ao
111 Congresso Brasileiro dos

DERROTADOS O
ADEMARISMO
O CLERO E O
INTEGRALISMO

PIQUETE, outubro (Uo cor-
rospoiuléntc; — Com «rur.de
maioria de votos, loi eleito
prefeito dc-s!o município mis
eleições do diu l-l ultimo, o
sr. José Geraldo Alves, candi*
dato do Partido Kcpublicano
apoiado pelos comunistas. A
eleição do sr. José Gúralclo
Alves constituiu uma íraguro?
sa derrota para a coligação
P.S.P., F.S.D., U.D.N., P.Ü.C.
P.T..N., intregaiismo e dero,
Que, aliados, fizeram Cerre*
nha ^opqsiçüo ao candidato
eleito, disDiilandu a proíéitii*
ra.Foi o!'jito vice-prefeitn o
candidato da collguçúó rçCf*
rida, Gabriel Benfica Mitues.

Para a Gamara Municipal
I foram eleitos todos os candi-
! dates recomendados ou appi*

1 ados pelos comunistas.

JULGAMENTO AütU
Oa Dra, Maria Aragão
A Federação de Mulheres do Brasil dirige-se
ao governo maranhense exigindo liberdade

para a ilustre médica pairícia —
Amanhã, às treze horas.

será julgado, pelo Supremo'ilibunal, um nabeas-corpus
i-iri favor oa. mediou Maria

lArngãd, arbitrariamente pre*
Sá na cidade um üáo Luiz, clu-
ranic os.; ulitmos acontecl-

. UVjiitos.ii.uc ali sc verificaram.
;..v pri.sáo,"(.'fetuacHi iiuaiido a
liiusliê-medica saia ue sua re-
;,'sitícuuiá, paia aicni.vr u cha-
•liiiadu :iiw' um cliente, ciicnüu
• Me .iiulit,tiaç.-ãci lodo o povo
,-uia'ranHense, principalmente
¦:os'-rriedieos que realizaram'•;uni--:amplo 

- nrovimeniu peia
sua Jibcrta(,'ào..

; 'laiuuem as mulheres ma
Oiüinenses [i-jerum imediato
nrovimenlo oe proiesto, õiries*
iiio-nronteceiido com organi*
zaçõps íemiriinus ue outto;*
i.siaiios. At;ora, a l*edera(>(i
oe Mulheres uo brasil, yxpres
saneio .lamiiein o po.rtesto de
iodas as mulheres urusueiraâ
contra a prisão áa ilustre
neclíi-ii patrícia, acaba cie en-

viaji ao governador do -slaüo
do Miiranhão o seguinte me*
morial:

• a >rderac;ao ut; mu*
J.IIiiKKs UÜ bKASIL, eiuida-
de cie afublto nacional, que
amiga soo sua bandeira de
luta.s 

'a 
milhares de senho*

nis dò norte a sul do país,
verti perante vosso excelência
na/.er seu protesto contra as
arbitrariedades meninas pra*
ticaclas pela policia do V. Kx-
cia. conira a dra. Maria José
Aragão, mantida, no carceie
de v. excia. sub acusações de
!• r pavrucinaclo atos cie in-
iciidiu nessa cidade.

Apesar da Kedeiagau de Mu-
Inyres. do Brasil aüitia iiiXo
possuir filial nesse listado,
não poderia silenciar ante tão
üeí.ia injustiia que consirau-
ga o corcviiip de iodas as màes;
A dra, Maria Ararão, cujo va-
lor c bondade, patriotismo e
coragem tem repercussão na
capital da Republica, niiu po*
dc ser acoimada de incendia-
lia, sem a reprovação cie to*
tios aqueles que a conhecem
incapaz, de um ato tüo inru-
nu'.

Por oiuro lado, Ioda a JNtt*
;;'io acompanha os últimos

eiviiüu
OM!-®

acqnlççimenlos descnioJatlos
no Maranhão, de moldes poli.-
licos*particlarios, quando mu*
lheres e crianças necessitam
da real proteção •• diieito ii
vida. A FMB coiiliecri a situ-
ação cln mulher maranhense,
cia sertaneja ou da praiana e
s be quanto é noccssrlo tra-
balhar para construir au seu
lado um mundo feliz para a
infância abandonada, ttoenlv,
faminta o nimlíabci». ."ú--
iihuma mulher, principal*
mente com os princípios de
fraternidade que sabemos re-
get- a vida da dra. Aíaria »\ra-
gão poderá ser arrazada a um
crime do tnl natureza, para
tlei.vur ao desabrigo e em
maiores privações a centciiiis
cie famílias.

Neste protesto, desejamos
\er o julgamento de v. excia.
á vontade de milhares de se-
nboras que trabalham nrcíii*

'amenle 
na Fcderai.-iiü, iodas

unidas neste momento a pe*
dir llbordade e arquivamento
cio processo dacira. Maria Jo-
£é Aragão.•>

as.) Arcelina Moehcl Goto.
Beatriz Cavalcanti e i.ui-;a
Legir.

Seja Sócio do
M. A. I. P.

om se
«rtínr.
A ve,ú.
andar

Partidários da Pot. O
i/«. A'to Braueu, /(/..),»
to Carioca Pela Paz, à.
da Rio Branco, ./fi.n.f
Para este ata a A.F.D.F. con.
viria todas as ossociadas das
organizações do bairro c todos
aqueles tiua\ lealmente dese.
jam a Paz,

As delegações dc bairro de.
verão levar suas teses rela.
tando as experiências dc cole-
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K/.S iU: assinaturas na prcsoil-1 d*v<-ri»n> ¦¦*t**rar a delcgaçâi. » s«r
tu en,apanha. > e-vluda ao III Congrcsiu Mu mi-

Partidário? da pa/. de Perra .Mansa c Volta Ucrlonda, n» iulíficio
dn Câmara .Municipal, agiiiirdaiulo a resposta dos rercadorer i*íi-
bre o apoio ao Apelo por uni 1'aeto de Paz. Vè-se, em lini.to, o re-
cinto destinado no poio completamente hiladu de partidários da pai.
fr»*«»rD»l, fvi»m flettüH v>t nela-1 MuiMÜal ti» Va/. Nao os seguinte»*
mai-ào oa partiüárioi cia pai qiio

.'1 Associação apela para que
todas as assacada s atinjam
pelo menos SO',,, de sua* quo-
Ia::, para puderem participar
do congresso rumo verdadet-
vas lutadoras da causa da paz.

jienKc da l'a».
APOIO DA 'lAIOKIA DUS

v VHItliAUUKUS
Inu CuhiKsão rio Conselho .Mo-

niolpal dos /'artldirlos da l':w pro- • Io, Ail.
ctiron ottvir pessoalmente os votUA* ; UriUMito
dores do fturm Mbhsa isòhrr o Antr-
Io por 1'neto úc. Pa». Km duas rru-

os vcriíailorwi uue dorani s«-ii apoio
pessonl ho .Apelo por um 1'aeto tle
Vi*/, av tDtrtUiitiii, ombum, o pru*-
tiuoeiHOiento ila Cúiuiuii em conjuil-
Io: üts. Dlrcou CicshO Coutlnhtí,
Osvaldo 1'ôrtu, II ti gar d rcrrtilru
l(ast(i<4, ratiliitM de ()li\-'ir:i Itenlel*

»'_Jo dn ItOCÍlil riinenlel.
(Minrte da ijilvelrn- prol

Pari l'eri*-lra üc
dc OUvclm.

Olbelrn c ilr. Joui

Contra o assalto policial à assembléia dos
Trabalhadores dos Arsenais

Niinicrosn comissão de portuários o trabalhadorcf cm Construção Civil csleVc uiiteiii, em .11**»n
redação, proteslando contra a invasão pnlieiiil da sido da Associação lYüflssiuwtl dos Trab.ilhH-
dores dos Arsenais dc .Marinha e a prisão eili massa desse.*, Irabiilliiidores i|iim do sc reiiiliuill

cm assembléia mi última scsla-feirn.
c^ coiii;ioiieiiícs ('11

Recusam-se a
Provisões Para

Carregar
a Coréia

Paralisado ioialmenie o porto de Nova York
pela greve dos estivadores

Km Manhatlan, a t'oi!c!a
informou que todo o litoral uo
rio lludson, se cncontrii para";
iiiztido depois que mil 111c ii

NOVA VOKK. 22 (INSJ —
Violentos encontros se produ-
zirani nos armazéns de Nova
York. quando os estivadores
cm greve praticamente con-
seguiram parelizar lotalmen-
te o lõrlo cia cidade. A vio-
lêiicia estourou em Brookiii!.
quando uma caravana dc au-
tomóveis que eunduzia HÜO
grevistas desceu sobre um os-
pin«u onde havia luu estiva* I mento dc piovisôcs de guoí
dores carregando uma embar- |
cação enquanto -lbü não-gre

tiros do sindicato local
l.niào de Estivadores, &M o
cordaram em juntar-se á g
ve quo já dura oito cilas.

A gro-Vç se oxlondcu aos
mazeiis do exército de .'•¦ra.
Island, impedindo carreira-

vistas observacaih a cena.
Aa aproximar-se o grupo de

automóveis do oi-pigão, um ia*
rlnliio lançado contra a vi-
tirava de um automóvel uiean*
i.-ou Frank Nawrocki agente
de negócios tle um dos sindl-
calos locais cm greve. Outros

I homens :• :• linçaram d.v. atilo*
I móvel e dc.ise iirna sôrle dc
encontros com socos e ponta,*

INTERVENÇÃO MlLITAIt
NOVA YORK. 22 li; IM --

Continuam painlizados pelu
greve os seis navios que de-
viam carregar vitais abaste*
clmentos para a guerra na
Coréia. Neste porto estão pá*
ralizados sessenta navios. <• u
greve se propagou a .lérsc.v
City e Ifobohcn, 110 Estudo do
Mova Jerscy, Informa -se 11""
forças do Exército irão fazer
o carregamento.

1 liiiano íe uríiillm dr *•<¦" «Itiver
Nin I'hiki.. liaVqilc (Ii) ill«ira't«i!» <*
Ai: ipjidiim), iiikIi', pur -0 coiils, se
.ncltt vliüur » «salcrla dc. ucluliies
irimlnosiis». »>-i* dp» de nii;-.i*u
Irévtn n* -;r-it*;stpr vii. repiiidu-

,liUi*i <*ni lanianliii niitliral, AIruiis
clmeii <•  a., laois cnibníiiliadHi
na» liolas. lililru*. 01)111 <^ rt-MlIn-
rc!, un-, cimas. Hlíini a» iuauii-
;.'i.i: i Irioil, James, autor ti. i-ein
, -iltu*. n trens •¦ rinlc i- qtialri)
»*mismiiisI'is;» n.lim iloiincJfer —- -10

liftitt^hlutttut, »: UoAtíSíjclo aí».*ín11<»»* ji
liAIIÜttSn

Sn |ia,'<|Ur podi' .(• lí-r salulaB
i n.ii;uiit •¦ a" Ifil" (Ultra» «aiii-

I; > com *\i'th hònt^uí: ii"»'*» n'c-
•ros Mthlr-.Ho., «'ilcr ou l'ei MS »«ne-
ii»U, íérVMM ilfl iivo'. ** boftVftilO
it<ífiki'«i >'• mm ifijKtt» .i cumprAi' pe-
lnrdn> »¦ A SC (üfcríir "U .l-ÔJS'* f(o

«iioi« o ülvõi *. t-atleira bnUnca
u ¦( nc£>o lomljo ntiM \mv,o d'ai in

Nr.íso iiarque il» «eultiíu anir-
rjrttiiii i, as outra-i 'itdiatn:cursa »iu
¦M mcsoiu uiílít».

. «Dn. Rrtl«ta «BíhiiJot Sonr*
0'l'l''.->>|

i« i
JO numa revista Cran-

respohdêiicia cie Nova
Yorít, quo a velha atriz
MariÓú Daviii c 00 cinco
filhos eje Jliintloli'' Hòarst
sc disputara cum todas ns
armas a direção dos jur-
iniis, revistas, estações de
rádio, agencias dc 110Í.Í-
cias, etc, provisòriamen-
íe va.-ra com a morte de
Hearst.

Esse homem, que mu
dia teria dc ser julgado
por qualquer tribunal no-
pular que se instituissü
nus Estados Unidos, pos*
suia no momento de mor-
rer, como se sabe, vinte
e quatro jornais, vários
estações de rádio, uma
agência de noticias c um
sindicato distribuidor de
artigos. Mas êle foi, aii-
les dc tudo o que se po-
de chamar, sem irijusli-
ca, um perfeito malfeitor.
á disputa entre sua
amante, com quem viveu
mais de trinta anos, c os
filhos da esposa de quem
rie:uíJt nunca sc divor-
ciou, iritei*essa acenas
porque está levando so
público certos í;:tos a--n-
da não muito divulgados
uúbro a vida do trus*.e
daquele ex-inagnata do
jornalismo horte- ameri-
cano.

Fica-se sabendo, per
exemplo, que em 1936 o
consórcio Hearst passou
por uma crise seria. A
circulação cios seus jor-
nais, que Jaziam a defe-
sa da política de Hitler o
Miisspjini, baixava, a
oihos visto. Mas não ápe-
nas ]ior isso mr. Hearst
sc achava em crise fi-
nanceira, e sim por causa
de maus negócios reali/.a-
dos.

É quem salvou mr.
Hearst da bancarrota'!
.Segundo a revista.
«Matei!.!, confirma, foi a
guerra que salvou o eo',i-
sórcio Hearst do naúfrá-
gio, pois lhe proporció-
nou grandes e seguro:!
negócios. Através dos
seus vinte a quarto jor-
nais, com milhões de lei-
toros, e suas estações <lü
íAd-io. com milhões o mi-
]hõ€s de ouvintes, Hearst
vmlia fazendo, como u
fazia até o momento da
morrer, há menos de dois
meses, intensa propagan-
o a dc guerra. Pois a

guerra nao era a sua siu*
vagão, a. Sálvagúo cios
ícus interesses ameai;u-

uos de baiicarrota?
Enquanto a guerra uuo

(inlia (em 193'í Hitler-já
anexava a Áustria) Mà-
rion UavJü colocava um
milhão dc dólares :isk
mãos cie he;u-st — o quo
o manteve cie pé na cnli-
ca emergência.

Hoje --- diz a mesma
revista «Match» •- no-
vámente Hearst não se
encontrava em muito bou
situação. Nem as campa-
nhas de agitagão nuüj
ioreadas, como sobre o
«àffaire» Mac Arlhur,
haviam conseguido gal-
vanizar a tiragem dc suas
publicações. H como em
IS06. qual era a esperei!-
ca dc Hearst ate o mo-
mento de morrei? Uma
nova guerra, pela qual
lutavam e ainda lutam to*
tios os meios dc divulga-
ção c propaganda do po-

derosò fruste.
Apenas não estamos

msifl om n.DSO. Nho stabf:-
mos se uma nova gnerm
(om a qual sonhf.Va
Hearst o. com que xo
nham seus herdeiros, po-
deria salvar qualquer
couáa cto mundo que ele
representou.

% us componentes da grunu;
[ comissão, que aparece 110 e/i-
j ehi aci.en, dcclurarum qiOi a
I eiuleiieía dr que tnram v.ti-
I mas ns trabalhadures dns Ar.

s'mus quando su reuniam pa.
cifícumcnlu >:)•: sua Assdoiu.
ção Profissional jinra discutir
seus problemas <* buscar iima
solução liam os mesmos atra-
vés da luta pur melhores eu.i.
(lições di vida, demonstra o re-
ulmem dc opressão em que vi-

í eom i/.< trabalhadores, para os
. '/»*"•**' a lula pnr ma:s uni pou-
, "11 (/• pán. 6 motivo de pri-
j .*"i*'. r!ü.'> iiiw c fípaiieouitcu-
I los, <is truliuthadorcs 1 m Cano-
| iniçáo Civil protestaram par-

licitlarinciitc, rum o cipoio ca.
lurtist, dos portuárias, contra a
prisão i/< uuatro i/> ."- ií.v rum.
panhrirns que se eiicuntruvu^n
presentes .,. assrmblôiu dus
trabalhadores dos Arsénáin,
qiiandn (Ia invasão policial E
rt /• rirapi-st n decisão de. um
mi- ';ic considerou ilegal a
assembléia afirmando que ¦ >'*ki
</' t'>.siui 1 r-tlt nfoii ti VUMIftioi*
titula ilenHr. tur rViíii n polhiui
1 11 iliuistfo tia Marinha con-
Irá '.it •trabalhadores,

SOCIAIS
Ksttt um festti o Im ilu ki.«sil

I illl e l::"ll, Com 11 ll'i-''i" "i;'.n
i'u .-cti pi iiiii-ii-ii 1'ilhn. TfiU Ulll*-
l!eipuii como ili.'lcy:iulii du lisi*o*
Iíi L'iiiilo.« do Ciibuvu, d" festival
de Uérliin.

t» iiiiiiÍMlrn 1I.1 Miirinliii. liin -iu*i—1 *.;i-.
notas u riiti-cii-iiiii ii'liiiiMis nos cruzinluri •
«Taiiiii.'idii|-('x ii «Uiirriisn»; orn nos Hatii.lns
Unidos, lifui icm fciln niiiis i|liu uonfli'iil.11',
sob iiiinrCiicliis de desmentido, ns tloiiíiiic.i**
deste jornal, K i.**tu veio conflriiiiir i|rur.l-
iiicnlc i|iii' li.l lnila rii/.àii jiiicii 1, inovlnti'il'n
lni|iiiliir pelu volta dos iniiriiiliclrus, jií i|»c
cies ostão cvidciiiciiiciiii*, einno iiriivaiii lis
nciíiiçiis du (íoveriiii, uni risco de serem
enviados pnrn » Corúlli,

A principio <> ministro ilu Mm-inlm in-
formou i|iii! linvin a bordo diís iluns bclòiiu*
vc.s apenas oitenta fuzileiros, fui um (ivípe*
dieiili* grosseiro de que lannni mão pneu
uciiltur que além dus fuzileiros havia oillros
fniiriijos, somniiilp u lotai dc irlpulniiles one
loi por nós reveladii, nu seja, de dois mil e
Mliiiilienliis. (Vljruitl lenipii depois, o HlBsnUi
.*-r. (íiiillioliel \iiilia a piililiro para confessai*
que os dois ii.iho.h eslavaiii ric fato ene: a
sua «mnruja completa». 0 que significa qi';.
acossado pelos latos, o ministro foi forçinlo
11 reconhecer que linha iiicnlido 1111 sua ntiia
aiilcrior.

Outra iiieiitini do ,*.r. fluilliobcl loi
quaiulo negou que a horilo (li, irnuspni !¦•
«Duque de Caxias* tivessem, cheirado d»s
listados Unidos diversos iriarujos cuja fali <
de vontade de irem para a Coréia ou do
continuarem submetidos às leis do racénio
ianque foi vetuladtl de 'indisciplina». Dis*
somos naquela ocasião que haviam chegado
um louco, um tuberculoso c vários presos,
d ministro desmenlln. No entanto, a rep.*i*
lagein da I.MPI5R.VSA l'01'UI,AIl foi sui*.
preender o alienado a que s.* referira a uns-
sa informação, fotografando-o c entrevislan-
iíd-o no Hospital da Marinha.

KinnIntente, o *.**. (iiiilluilicl farlon-sc zc
aliniiar que um dus navios, n «Harrii-o .
voltaria cm outubro. Agora retifica: so vo! .1
em dezembro. E enquanto isso. o navio liei
de 11111 lado liava outro, de Filadélfia puro
Norfolk e vice-versa, em everrícios une ••«
demonstram uma coi.sn: irutn-sc de unia be-

loiiave iinii haiuleini briislleira e tripulavàa
linislleini, mas sob comnndo In 11 que.

Sim, I111I11 isso .seria apenas estranho,
cm circillislânclns normais. Mas levando *<
em conlii os conipromlsHos de Iralrão naei i*
nal assumidos pelo governo Vargas rom

I ilinuin e a missão sangrenta de (Jóis Mon-
loiro, Iodos esses fatos se ligam entre fí
para moslrar que persiste a ameaça dc »¦••
rem enviados os dois cruzadores, rom oen-
ilnis mil C quinhentos IlUlrlljoS, a particijj.ii

.1111 agressão americaiiii contra a Cordia.
Há poucos dias, conforme fomos o (ini*

ro jornal a noticiar, verificou-se em Flladél-
fia um ataque da policia iiortc-nmcrlcaiin
iiiulra um grupo de Iripulaiitcs do «Tamai'
ilaré-), os quais, apesar de «mestiços sul-
americanos» pretendiam entrar no local
desses (|iie o racismo ianque reserva s* pari
os eleitos ila raça branca. I'm niariiju bra
slleiro, Antônio de Niceamente, foi ferido
na perna c preso, e eslá sendo processado
por «violência, resi.stencia * conduta desoe.
deira».

Esse incidente conslitui uma afronta «"
Brasil. Nenhum patriota pode tolerar e»*"
patrícios nossos sejam tratados nos Estado"
I nidos como cachorros r criminosos »e!-i
policia a serviço du dotar. Não podemos ad
uiilie uu<: uni membro da Marinha de guie-
ia 110 Brasil, 110 pleno gozo de seus direitr*i.
de cidadão brasileiro, seja processado c j".'
CHilo por um tribunal estrangeiro. Impedi"
i-t-i é umn questão de brio pntriótico pr.r.i
Indo o pnvo, c especialmente para os nosso»
miiriljos.

Cumpri' acentuar i|tle .1 culpa ma-nr
por um incidente como este cabe ao governa
que aí lemos, uni governo une não zela pelot
interesses du liru-ól o que trama, em conluia
com os imperialistas, a remessa de trofia«
de nosso país para o infame alaquc à Co-
réia. O povo repele essa üliturie de traiçâc
i- exige, com crusoenle energia, o imodlaíe
regresso dos nossos patricios.

TÓPICOS
': GEltíLIO E

KELINTO
1.1 carrasco Kelinto Mulli r,

quo ostenla liüjo o tiu.10
(.,.: tíetwrui, pruvuvõlmmiie
uuniu leeompensu aos seus
crimes iiumunauj, cst.i sen*
uu noviiineinc lulaclo uuru
cncti* do |"jiicu:. niicrro; a-
tio sobro u assumo, maiil-
testou¦¦>• 11..'10 ilo iciioen-
Cias, como [Jiiia ciclxíti orei
que a noticia tom luiiüii*
lll( ilt-..

1.' possível nue so iratc
¦ íe um oninu (.o insulo um
i.lnu |.CiO ^'.iwiilu quo uü*
-.ij.iii.i stluer a,c cjtio poil*
Io sai a iLiH.i.-.a popular

.-.o supjioiuuoi-mur uo rJstu-
uu .\o\u. u.i \.'n,a i'i|i.ipc.',
InOiUtiO* lluruoou u i'jii'1'i..i'
l'j UunCpü t'..ju ;i l. fi .<-.,-.«u.

Isão so.ui o'i 1 siiiiiiiiiu- i]iiL'
recoiios-iO novameino aos

picnlillcji du iiyéll.V (|..l Gf.S-
11.pu (;tlü Uei.NOU um riusiio

rtuí suii-jiio na sua' pasifi^utii"
pola iiüi cia ll-jiayãü.

De fato, eiitlti ve/ mòõuí-
O aíllUi CilOlO UO fOlçAlil,;
coii.-A':;..:c lilüillui* stiii liliiS*
curu uomou-ruiiea. O quo m-
u' o quo CiO onwroua eu*
liii M.'. mais 1 ..ou; oaiuinno
ua vioicnoia, bastando lem-
Unir, nos uitiiiios ui.i.s. ...
cerco policial (.'unira ua upo*
rürioa Uu Arsenal üe Muri*
iilui c us partidarius da paz
tio Vila Isabel.

Pura Ia.ei a uvjsma poil*
in;! torruristii uu lísiauo

iNuvu, o iialurul quo roour*
ia aos rneainus carruous uo
nua antiga ouiuiauva. U pu*
VO quo cio ia provollldo o
propiirado para ropciu a
nova oiiua ue terrur fascis*
ta ipiL' o guvôniu piopãra
por ordem üo iniporlalismu
iiurte-aniòrioaiio. K pura i.s-

mooralas o patriotas, acima
ti" quuisquer divergências,
na defesa intransigente das
liberdades públicas.

¦ DOIS RETRATOS
l~.ni telegrama nu uovu

presidente dn PSD paráen-
.-.- , o sr. 'lilupalhái ¦.' B(ii-(/.
.'o. impulsionado pur sua
ri.ni litcva,'ia, faz algumas
tíonsidcrue;òt:s subri. a pu-
lilleu ilu st u Estudo. Alh.
i'Mí (tf(UitüV»Sl ilu tliVfíÇÜO
dò PSIJ d1 eu'" ça (rgiti-
nn. cum a. consciência íran-
qiillu 1 ns mãos limpas .
liais i- u juízo Que ta: tu. si
próprio,

\'vj(Wio,s fiyt/1'U 1'oino Pti-
in ns ueclhus ds seu antigo,
rebanho, Estes são nitin.i
companheiros de luta, ufa-
ms tis- tiiCiis. Intrigas e snr
lilczas, o*'* o ((|>((àrfo>iaii'
poi nau ssr éle. ináís guvé.i ¦
tiu ." por õdo' * s/ar mais
apniniln , íii_ '/iii'':nio'-(coi-ii,.
liyiolfáriu. Pur íssu <«• pes.

iSqdiStas arvtum a nitliearu
ida hipocrisia • i/.« dcsleai-
\(iiid'\ provi idas dn caiiut-

tini o •:,¦ Barata di>'i:ii i,\
antigas companheiros da ¦"•¦
guinte maneira: fmeus nus,
iniirpssciros outros, ineapu.
:cs tgdõs, n)i>mus sabciido
virvr a sombra cômoda das
tucilidutlcs fiem sempre >u>n-
rosas da podei.

v sr Barata pareço nao
ter perdido completamente
a perspectiva, pois está creu.
!¦• •/" i;ko Km dia, UCCIIUII-
ti,, paru ns tleais ¦• belos
caboclos ¦ da terra dr seus
aeos. eles furão rum que

COlte. a i'ü,(i ¦'/ .iomhi'1! 1.0-
moda das facilidades nem
sempre honrosas du poder.-

li' curioso o retrato que '.
sr, Barata faz de seus cor-
rcliqion (trios 1 ntrressau i <•
si ria sabor como estes tam
bem o pintam.

UNIÀO LATINO-
FRANQUISTA

II.i i* mjMt.S HlrvK, o ,Sr. Ro«
Jji-i i-i Miin-iiíi pr'i itiMi-.st' n« < *
niitru ftinlru n COtlCUíVSÜil *lv UUi
titixftlu Utí •.risfii tos nll 1*1 n-
m;1 rui ii" ( iniçr»".».*! da União
l.uíiitii, i(itr vem "!•• rouniv-s*.'
.\'|tli'lf pu rlnimnl;»r tJccltroll
fittnii t(iio ut! iftttHVH At> um»
ini- íilIíi.i (uSCÍSt5| OU inuih |irr
t-iri;Liiti*)iiv, tr;nif|iiist;<. Al^uio
rt^ioiuiti.riut) mal.1, afoitos conn)

*«r. AíoriMi A ri ii o*, pairam »
ra tu |'.t |i.i r,i <1 v Uu tlr.r u I' itií"
I.ii 1 ina, nctrni-dv umhís^ik»!* JI58-
i;ti«*** i- mi (i frn K|ii-*-ino.

>ti nfio llíiíílnsso o anfi-fomn
nifiliit) liist'*i i«'«- iininit>f.t:tily Uu>
ilisciir-iKs tliiruntc o rnnsrf^xit
liitrltisiv»- o 'lu sr. -i<Mrt Nçvrs'.
tf-riiintus iiíitira n prttv* (.«¦ qo«-
» fjr. .^t tin-ud ns 1 ti rom a \*r
üíitlti no Kiniplcs lato d»' que foi
Dlutlrlrl ;• eu pilai escolhida p*
ni 11 próximo coucIavü da VtiIííii
LoUnn.

Miulrld tlr m-í-siifi dinv õ a 1 >•
pltitl dn terror rrtinqniyta, K* *
efiluilo fiijo pov» licrólco, guar
ilittitld nliida 11 tui-niorla dn.s dl.ií
^lurloüos -In roííUtòiicia rk-nubll
cuiia, •-'•'mm' sob a tirania ri-
n( aililillm» liiii^ n;l<» »<» (|pI,i>
itbulcr, dumon&traitiloi na im.
umn fifirn i'H|Ufbraiitnvr], Bü-
riílliiT .Miitlrid puni h i»'d*', df
um 1 011 & russo da L'nião J.atin^
¦•Í!;iiiii(.,!i. cmili-Nf-ar (|ii»' i'»4

lllâlt -'• t\p IjiIi. a in:lM,»f| ilf
Um iMiiprcundltuvnto fr;ttni»i>l»
,\ utíiliiiidiuliM. tlryofS foraRutO
iu"ii> «'¦ sumuTo a «hispnitidad», on
tini a sorvido de lUtler, lioje *
stirviuo *\r Truman.

so, c
gani;

ncoei
em o

sano (pie sc
¦io unam os

UI •

üo*

ASSEMBLÉIA DA
ASSOCIAÇÃO UNI-

FICADOP \ DA
LIGHT

•
K»!ilisiir-%••-:, itiunnli*!, i|iii. .1.-

li-ini, d*» if< tnii-;t«<, iittui assem- j
lilt-iü t'Oii\o('ittlii pela AssooiiiQtío í
( 11 if irado ru d» I'>-;!< 1. a tu» '

fuiui, "Sá), 1111 ü'odo.1 os >;iti-)
tos, yor«o di.suillidos os stitíliin-J
tes pollt * dn ortbin dn diu: itií
Itiitum 1- ,*|iri.mr.".H du ala da
asMHnbtt-.il notei ior v. proMitclo
dr riintits d», rtlrytorln »n« trü-
baliindures paru diasoliieâu da
.HliiLiC,.

DELEGADOS AO FESTIVAL
DE BERLIM PRESOS PELA
POLÍCIA DE RECIFE!:!:

IMPORTAÇÃO DE BORRACHA
d sr. Gsuilío Vargns enviou a; Cuiigves?o monsag-ein acon-.-

iiiiiliiuia Uo. projeto do lei que modifica íi Icgislaç&o atu*il sr.bic
1 tiefe-su ila proilucAu ila. borracha.

Aa; inoillficagõus c|uo o gov6rn > tiuor introduzir são tütla.í,
som oxclusãu do iur.,i só, nu seutiilo dc facilitar ainda mais .u
mportacüo iin «romã estrungeiva. Nâ i trata de defesa da no.sí.i

produíjão o não visa desenvolver os seringais, mas tem or-.mi
mico objetivo prjpiciar matiSriu prima às fábricas Ce pneus c
sàninras dc ar, isto .'* às firmas americanas que dominam ê-jue
etor, i|i" são n Plrestonc, a Goodyear, a Pirclll e Dnplopp." O.i.!iHe.H.u d:; lion-acJia pura cs<n industria, evidentemente, -.-.rui

1 do desejo dos ianques, não .s.oá feito com a goma nacional,
ui.s i.íi impoi-táijâo. Assim é que o artigo 1.' do projeto estão;--1 uce que (ievem ser elaborados programas de consumo interno

; le gomti elástica de qtialquet' tipo, origem ou procedência, *i fimde garantir o normal funcionamento do parque manufatureiro
dc artefatos dessa matéria primai-. Para tornar mais claro o! issimto, o artigo '.!.- trata ila importação de sintéticos o oi de.mais artigos das operações que o Bancj da Amazônia devo -eii-
iizar para .iatis.ay.si «s firmas particulares (ainda n Kirestoríe¦e outra;;) nn tocante a compra <¦ venda de borracha df•píer tipo, origem ou procedência.

Naturalmente o c implemento desse projeto do klle Valorização du Amazônia, pelo qual o governo que,- entr-un

qual-

o Plano
Ia região a exploração do

CHUVAS ARTI-
FICIAIS

americanos.

IICCJKK, L'2 il. I'. 1 - l-o-
ram arljliríii-iamontc pr&scs
nesta capital, quariclò do pus-
sageni para a Bahia, três cs*
túcTantos baianos que acabam

Soja Sócio do
MAIP

. de regressar dc llorlim, omlc
1 participaram como delegado.*
. brasileiros do 111 Festival
, Mundial du Juventude, Dpi-*
>dos .i-iven" arbitrariairieiife
| presos pela ,'jojicia .pernambit'
! cana foram iiiaiitifleados co
i ino Marcos Uorrcncler, açude*
I mico da líscola Ppillécnloa da
I Haliia o lioanerges Alves Dias.
Ida faculdade de Kilosoíia.

HOSPEDAGEM PARA
Quinhentos De.egsi.GS

\ (tComissüo ile líõspedagcni di'; (lelegados no III fim-
gresso UrasÜciru des Pni-ttiiúriiiü da l'as, eiüar ce a cola-
lierarfiu cie loilus es iiartirl-irioá ila l'ti-í nu sentido dn litr-
necetcni liospedsKCir. .".es Delegniiiis í^la.diiais, pyr faltai'
ainda Incn! de hoapndaffciii i>:ira cerca dc ,V)'J dclsirudus.

As pessoiis qiic dispiizercni de. acumocla^ães deverãn **-
dirigir diãriantciltc à sirie do Movimento llrasileiro dos l'-.r
titlárlos da 1'"', á rua São .lese a, •>!) • 5.* andai', iiila ftM2,
das I7,.'!'l às -II horas.

A convite du Diretório Ana
Ôinicci da Escola do Agronn-

èiicciitiíi-se nesta capi*
o professor Jotlo liamos
na da Cosia, du Secrora-

rui cio Agricultttru do Ceará,
ano pnMii.il.ciara uma euilo'

.rónoia sobre as experiências
jjrii provocar climas art.lt'-
ciais realizadas naquele Esta*
i.lo, no dia '.'a cio corrente, as
15 lioiai, ua Universidade uu-
rui, no quilômetro 17 da ro-
ciovjn Ilio-SBo Paul".

Ápos a palesca, haverá :c-
bules scibre o assunjo.

TECIDOS POPU-
LARES

Devera ser assinado, ama-
dia. na t.iunissào Contrai :v
Preços, o convênio le.vtil, nelu
junl os industriais sc cui.i
promete,ini a fabricar tu**

tantos metros do tecidos paraa venda a baixos pregos. Essa
o mais unia providência dè.
magósica cia (.' CP., pois -in
troca de uma cota de coope-
raçf.o os tubarOos cia indú.s-
iria poderão aumentar livio-
mento os preços da maioria
los tecidos produzidos.

FEIRAS-LIVRES
Hoje — Itun Harão rio Pira ¦

slnuiiga — Tijuca; Rua Carlos
Sampaio — 1'raea da Cni'.

| Vermelha; Rua (Jugo Cottli
I nho; Praiia Verdun — Grajuji;
j llun Arnaldo Quiniela — l>'y
liafo^o; Rua Clcmcs Serpa
j Piedade; Rua Galdino Pimen-

lei — Meier; Rua Joaquim', Nabueo — Ipanema; Largo Io
i .Inearcjimho — Engenho ríovi .
I Itua Alice de Freitas — Vaz
I Lobo: Praça • II — Vila Dt-r
I ey Vargas; llu-i Honprio o
l Vasco da Cama — Caxambi;
I Rua Miguei Ângelo — Maria
' da Graça.

"PÀO DE GUERRA" MAIS CARO

tmm ¦— jn<u»t<ni\mr-aK.rrreei

V tpfio (1-* euerra-! que a O.C.P
uiira alcndot aos tubaj-ôes di arror
lima ;'.;.'('•-•.-.i i'.'(i!- "rívcl d* rav.i ue
ser;: vcadUlo por pi c os stiporio::i3

ü assunto, depois de. ostuti.sxlci
'. p.'n:".;.".'.i le .c'*iv.-''iv ide lei n.bor(
preceito ene :n'r,a*s(i no Ca.tala. A C
ao CAIJ3, sugere que a niifltmu :
porções; 5 por cento de raspa de
larinha di nlt-cK Xoã s os cálculi
om ;m resultado; o püo oCia njuit
tado cum liiiinii.i pun!

quer impingir aes cãHocR).
alem de ser fabricado tom
iiàiitlíocn e farinhi de nrro/.,
es aúx.ls.
pcl . SA.rs, '.-U.IC3 tçenlüòi',:i 

pela ei\P. » agora <
J.O.P ciiiitvari8ndn a paracèi
e-a i sita nr*s seguintes \- •
mandioca e 7 pri ei!'nt*i ..i<

¦• (.ísTíuu, qiifiiitc) ?.on p/o.joa
mais caro tio qug sc febli-

:...^,..íSS¦:ÍÀ
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NA CÂMARA FEDERAL

IMPRENSA POPULA li

Mi fl Tempo das Votações
.tia Polca de Minaa t da Bahia

«PiBliW
Respondendo » receiitó dis*

curso do sr. Soares Filho, cjuo
««.acura o governador Jusce-
lim» Kubislchcck, Calou o sr.
Benedito Valadares, Sou dis-
«urso foi muito aparleado pe-
Jo sr. Leopoldo Maciel o ou-
tros udenista.*. Foi um desfi*
W de casos municipais, In*
rtaeive o do SSo Gonçalo de
Aba-elõ. onde um delegado dc
poik-ia impediu ;i passe de
ma sub-prefclto do partido
dos lenços brancos.

O »tJtor de «Èspirldiâo» em-
«pregou, para enrascar os ad-
wwsarioas, expressfies do sou
Wnel literário, como pescar
rom varri comprida, eneher o
Imco (dc peixes) e outras me-
)p«_ios sabor pitoresco, como
HSéivfln.ar o mundetu.

-Entretanto, o que nprilxo-
fexi os gregos è troianos des-
j-fe guewa mineira íoi a dis-
i-tws-io da mornl politica. Em

lonio do tema todos se esbni-
duram, realizando um perfel*
ta lavagem de roupa suja.
Quem não conhecia essa mu-
rui ficou formado bacharel no
assunto,
O PJ.ANO DO CARVÃO

Tanto fcilaram de pollllen,
não apenas os mineiros, como
os baianos que discutiram o
ulti mu assassinato político da
regifló do São Francisco, que
na hora de votar o Plano de
Carvão Kacional, depois dc
rejeitada uma emenda e vo-
tada outra, esgotava-se o tem
po da sessão. A emenda rc-
joltada fpi*a que subordina*
va a Comissão Executiva do
Plano do Ministério da Via-
ção. A emenda aprovada de-
termina que 15 milhOes do
orçamento do Plano se des-
Unem à assistência aos mi*
n-_iros.

Hoje continuará a votação
do projeto.

NA CÂMARA DO DISTRITO
ámmmmmmmmmmmmmyejmmmmmmmmWmMtlmVlWItmmm^m^

CONTRA O BANDITISMO
DA POLÍCIA POLÍTICA

Vigoroso proiesio do vereador Elizeu Alves,
tíder da bancada comunista, conira a prisão dos
operários do Arsenal de Marinha e dos jovens
àe Vila Isabel — Impõe-se o protesto de todos
os homens honesios, de todos os patriotas —

Protestou na sessão dc ontem 0uer entrar em seus sindicatos.
im Câmara do Distrito Federal
» sr. Elizeu Alves contra us ar-
Wtrariedudtr.s da policia política
cfoe atingiram a Assembléia dos
operários ilo Arsenal dc Mari-
«ta c a Assembléia dos jovens
partidários da Paz. fatos
clamorosos, por demais fortes,
-rue envergonham um regime.

Mostram, em sua brutalidade, o

que existe nn realidade em nos-
ira pátriar uma ditadura, em
marcha para n ditadura [ajeista
mais descarada e brutal. Que
adianta mudar ministros'.' Aí
está o ministro Segadas Viana,
uinda cm núpeias com o cargo, o
c que se vâ é a ajrravnção da
¦lida dos trabalhadores. E' a re-
pressão violenta do governo
contra os <iui: lutam por melho-
res salário?.

Narra o vereador Kirr.cu Al-
ven, cm palavras candentes de
protesto: — Keunidos um As-
scmbléia, na sede do seu Sindi-
esto, os operários do Arsenal
nc Marinha, deliberavam sCbre
a constituição de uma comissão
para atender a um telegrama do
presidente Vargas, que marcava|
irmã audiência rios mesmos para
) oje à tarde, A reunião havia
.-.ido anunciada pela imprensa c
¦ra apenas um dos numerosos
Mos desta lula que se prolonga
óus trabalhadores do Arsenal dn
Marinha por melhores salários,
por mais pao para us seus fi-
lhos. Eles estavam reunidos,
tem armas, cm suti Associação
lfigul, devidamente registrada,
(¦liando a Policia Política d>:
Vargas cheirou com a brutaüda-
oe de praxe.

YBROADEIK.. ARMADILHA

Islo tem um nome — diz o
WC Elizeu Alves - - ehania--".' ar-
ruadilha. Chama-se emboscada.

O presidente que conclama cs
trabalhadores a ingressarem nos
sindicatos, manda que'sua Poli-
tia Política prenda toda '.una
Assembléia de trabalhadores.

Os f a t o s são
Itis do quo lôdus ;

mais for
s palavras.

O qna iodo ,, povo do Rio dé
iíà-loiro' está vendo é a brutali-
«ade do governo contra homens
no tra brilho, quu lutam contra aí.

du «. (

Depois da demagogia de Vnr-
gas, das brutalidades da policia
política, é a vez da imprensa
de aluguel. Segundo as noticias
a policia havia efetuado a pri-
são dc mais de cem comunistas,
que conspiravam contra o gover-
no, reunidos numa célula. Tais
argumentos, tão sórdidos e sur-
rados, se dcsmemtcm por si. Os
trabalhadores do Arsenal de
Marinha estavam na sedo de
sua Associação legal c lutavam
por aumento dc salários, numa
campanha que é de conhecimen-
to de todo o povo.

Toda a culpa da revoltante
cena dc banditismo cabe ao go-
\orno. «Nada temos que ver
pessoalmente, — acentua o jra-
cor — com o sr. Getulio Var-
gas. Temos que protestar Cintra
o governo que pratica atos de
bandifcismQ como éste contra os
operários do Arsenal de Muri
nhu:>. O protesto é contra a má
quina dc opressão do governo,
alimentada c dirigida pelos
agentes do imperialismo ianque.
E' impossível calar diante dc
crimes com0 êste ou do outro
praticado logo em seguida con
tra unia Assembléia de jovens
partidários da paz dc Vila Ira-
liei, também arbitrariamente
cercada e près.i. Leu o sr. Elizeu
Alves um telegrama de proles-
to da Associação dos -Trabalhai
dores da Central do Brasil con-
lia as violências dc que furam
alvo us trabalhadores do Asse.
nal de Marinha.

CASO AC10LI
Foi rejeitado o requerimento

do sr. Mário Martins para um
lecxame do caso do sr. Acioli
l.ins, cujo processo por lenta-
Uva du suborno foi arquivado.
Votaram a favor do sr. Acioli

ins 22 vereadores e contra 10
vereadores. Retorna, nss«m. ...
sr. Acioli Lins, depois do rumo-
roso caso, ao convívio dos seus
colegas.
PROJETOS APROVADOS

Foram aprovados os projetos:
—- Que cria, à parte do Qua-

c-r_ Geral do Pessoal da PDF. o
Quadro Extraordinário, em ex-
tinirão;

Baile ile
Mascaras

Os. srs. Mtuioi I Noi a'-s
e Huy Santos tiatisthm
seu colega Vieira de Me-
lo como autor intelectual
do assassinato dc um
prover wlcnista de San-
ta Maria da Vitória, via
rólmosa regido dt) São
¦Francisco. Chtima-st: a
vítima Jos' Borba, Sen
crime é tt.r conseguido
maioria na Odmarr, ?.In-
¦iilfipal, Há tcnil - us au-
taridaães vinham timeu-
çàndo. Anle-onlem ape-
taram paru o fuzil man-
tendor du ordem, de
acordo eom a tradição
do coronellsmo do ín.c-

O
A propósito, fiion?e-

nlior Arruda, ápaftcando
o sr. Nilson Curiieiro,
condenou o casamento
civil. Trata-se dc víolôh-
cia c desrespeito d tru-
dição, quo ira a do ca-
stiiiiento religioso, dis -
apalpando a pii.rviro. ,.
representante pernambu-
cano.

Bm sua marcha e <Ht
buscando a mais vwatradição, onde irá esbar-rar monsenhor Arrudar
Sem. dúvida, tia poi,'ia.mia indígena. Sá depois
iue os jesuítas, apoiados
"" trabuco secular, .,,_.
Pftôera.1. „. religião da
Xauta Madre Igreja, .<
que. alguns índios, cm
et rtas tribu.t, muito a
contra-gosto, sufi itaram-
se «o casamento mono-
mímico e indissolúvel: A
seguir vieram a explora-
ção do indio pelo bran-
co, o extermínio a tiros
e a fuga paru o sertão.
Tudo para tpte ht,jr. ti-
víssemos o padre Arruda
talando nu Câmara, aos
berros, como rcprtsen-
tante. do povo.

Paulo MOTTA UMA

Preparam-se as tropas inglesas para ocupar Suez — Enérgica nota
de protesto do governo do Cairo — Mobilização geral em iodo o país

CAIRO, n (INS) — O RO-
vérno egípcio ehvipii uma no-
ta á Gra-Brotanlia piolc.si.in-
du contra -os novos atos dc
aberta agressão» cCetuádds
pelas tropas britânicas, quu
sfiu ainda acusudfis do pro-
curar entrar à forca no campo
do exército egípcio cm Port
Snld o mataram urna semi-
nela.

Diz a referiria nota: depois
dc: comunicar vários atos de
agressão por parte das tropas
britânicas: — <.Es.es inciden-
tes foram apanhados ao azar
entre vários para provar de
modo concludente que as au-
torldades militares britânicas
na zona do canal, nâo satisíei*
tas de haver desaliado os sen-
tlmentos de nossa população
civil, desejam agora provocar
o Exército egípcio, que tem se
reforçado para evitar todas as
causas dc atrito.

Quanto a estes novos atos
dc provocação c aberta agres-
sâo, toda a responsabilidade
recai sobre as autoridades mi-
litares britânicas, e o governo
egípcio reitera seus indigna-
dos protestos, enquanto se rc-
serva plenos direitos para
maiores reclamações ejn nome
das vítimas e seus herdeiros.:..

O Comitê Executivo do Par-
tido Waafdista, do .premier»
Nahas, pediu a todo o pais
que guarde cinco minutos de
silêncio, amanhã, em memrj-
ria dos egípcios assassinados
nestes últimos dias pelos im-
ncriàlistás britânicos.

I ÍIXPULS0 O REPRESEI**
TANTE B_.rrJ.KIO

| CAIRO, 22 if. P.) -- In.or-
I ma o jornal «Al Misri» que o
Conselho dn Ministros resoi-
vou expulsar o representante
britânico do governo südánSs
no Egito e fechar a agência
Sudão nesta capital;

PARA OCUPAR A
CIDADE

CAIRO, 22 (í. P.V — Em
meio a demonstrações pátrio-
ticas de protesto, as tropas
britânicas ocuparam quatro
estações ferroviárias fora de
Suez, hoje, ncrcdilnndo-se que
seu objetivo seja ocupar a ci-
dado.

Forças inglesas com tan-
quês e carros blindados mar-
cham sobre a cidade de Suez,
já tendo chegado aos subur-
bios da mesma.

DESCARADA AGRESSÃO

contra as tropas egípcias na
zonn. do canal de Suez.
EM PE' DE fiUKRRA

LONDRES, 22 i INS» -¦•
Snbaj-se que na reunifto de do*
mingo do gabinete egípcio fo-
ram estudados planos para
pôr o pais om pé dc guerra,
inclii.tive com a mobilização,
treinamento e equipamento dos
estudantes 

'voluntários, 
bem

como o boicote total dos pro-
dutos ingleze».

O ministro do rnterior, Ed-
tlin Paaha, informou ao gabi.
nete sobre a situação do Ca.
nal de Sue.! bem como da che.
gada de reforços inglesas para
a mesma zona.

REFORÇOS PARA
A AGRESSÃO

LONDRES, 22 (INS) — O
Ministério do Ar informou que

dois esquadrões dc tropas da
Real .''orça Àóffln procedentes
da GrU, Bretanha foram envia-
dos, por via aérea, para Kayiil,
na zona do canal de Suíí, do.
iningo ultimo.

NOVAS AORBSSíTES •
INGLESAS

CAIRO, 2? (INS) — As 1
forças inglesas estabeleceram !
uma barricada, com tanques nu j
flstrsdn do Cairo a StieB a »"
i|uiloinetro3 a leste do Cairo,
n. .5 quilômetros ao sul de
Eayid. I

SOK CONTROLE
ÜA MAIUNIIA

UCAIRO, *.'-' <l.\'.Si

porta voz militar ingl#s infor.
inoii que » Marinha assumiu

n controlo ria navegação n«

porlu de Sue*-*..

Chegaram 3 Completo Acordo
Possivelmente ainda hoje serão re iniciadas as conversações para a

cessação de fogo na Coréia —
MUNSAN, Coréia, 22 —

(Por Cecil Browhlow, do INS)
— Um acordo final foi obtido
hoje sobro os termos paia o
reinicio da conferência do ai-
mlsticio na Coréia, e um ofi-
ciai, disse que possivelmente

Vitoriosa a Conferência..

CAIRO, 22 flNS) — O f_o-
vêrno do Egito enviou outranota 

ri Inglaterra protestando—• O que regula a jubilação -.contra novos atos dc provo-
éas professoras primárias quo ,cácaò> é «descaradà-agress-.o.'
concluíram o curso normal pelo '90r Parte c,as forças **S*«*»*.

tegulamento do 1!>1P. t (¦'^^-'-^•¦¦-¦'-''-¦'••¦•^-'¦•¦'-••-.••-¦^^

ELEITOS !.;
Foi eleito pura ;. Comissã... de. •,

(Conclusão da 1* pág.)
sra. Gulomar Damasceno, ve-
roador Afonso Celso, vereador
Edson Martins e estudante
Otheres Emerik.

COMÍCIO PELA PAZ

Finalizando, foi proposto
pela sra. Guiomar Damas.'.-
no que se organize uma gran-
dc campanha pela libertação
do partidário da paz Fran-
cisiro Ribeiro, tendo sido no
mesmo . instante angariado
entre o*, presentes a quantia
dè 9t>0 cruzeiros para esse fim.
Foi eleita uma grande dele-
gação composta de 50 repre-
sentantes ao III Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz, sendo que outros 50 de-
legados wrão indicados pelos
municipios, p. escolhida uma
delegação juvenil composta
de 70 delegados, foram lidas
e aprovadas segundo as re-
soluções da Conferência Flu-
minense. E encerrando o e.r-
tame, realizou-se um grande
comicio pela paz na Praça do
Expedicionário, com cerca de
600 pessoas presentes, falan-
do nessa ocasião o professor
Cândido Brasileiro

SESSÃO DE INSTALAÇÃO

Autos das sessões plenárias
que se realizaram durante o
dia de domingo foi instalada
solenemente e com grande
entusiasmo, 110 sábado, às 20
horas, a III Conferência Flu-
minense. Logo após ser com-
posta a mesa, os jovens do
departamento Juvenil entoa-
ram o Hino da Juventude De-
mocratica o o Hino da Paz ao
mesmo tempo que a assisten

Justiça, Sc
(• sr. José

Coinissni

íjurança e Turismo
Junqueira, ü) para a

Favelas Cariueasl
Sampaio.

CALCADOS CINTRA
Sob medida \

)Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Kua)
üo Ketende, Utí-R. Em frente ao Hotel Meu de Sá

cia dr? pé os ovacionava. Fo-
ram lidos dois poemas de Jo-
vens sobre a paz c fizeram
uso da palavra o representan-
te do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, dr.
Sá Pires, o vereador Dias Pio,
p sr. Aurcliano * Benoriel, e o
presidente da UGTF operário
Jaime Augusto Ferreira.

as conferências de trégua ve-
nham a se registrar amanhã.

Foi estabelecido um pacto
eom as regras para a' confe-
renda e que foi assinado pelos
oficiais de contato em Pan Mun
.Tom, a nova sede da confe-
rtncla.

A ratificação de uni acordo
de 8 pontos a que chegaram
os oficiais de ligação foi feita
por melo de unia carta do ai-
mirante Joy, chefe dos nego-
cirtdores da ONU e dirigida
ao general Nam II, da Co.
reia do Norte. Joy pede a
Nam que também ratifique o
acordo acreditando-se que a
conferência de trégua tenha
inicio amanha em Pan Mim
.lom lis 7 horas da manhã, ho-
ra local.

TRÊS PONTOS
TÓQUIO, 22 (I.P.) — Se.

rão observados, entre outro.-:
os seguintes pontos no acOr*
do assinado ein Pan Mun Joti.

1) Nenhum avião voara so-
bre o local da. Conferência em
Pon Mun Jom; 2) Os srvtóiM
das Naçes Unidas não voarão
sobre a zona neutra de Kae-
song, nem sobre a estrada do
rodagem Kaesong-Pan Mun
Jom; ri) Os aviOes sino-corea-
nos não voarão sobre a zona,
neutra de Mijnsa.n o nem so.
bre a estrada de rodagem Mu-
san-Pan Mim Jom.

Imcd. ala mente, apôs a a&ei.
tuçllo dos pontos acuna, os
oficiais dc ligação de ambos-
os lados assinaram o acordo.

101 POSpO SO LI 00. OMt.
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S. PAULO, 22 (pelo tele.
fone) — Teve grande reper.
cussào entre os bancários des-
ta Capital a moção aprovada,
hoje, pela Cornara Estadual
exigindo o cancelamento ctos
demissões de funcionãrios do
Banco do Brasil. Essa r_ro-
posta foi aprovada por unani-
m Idade e, cm seguida, enca-
minhada ao Presidente da Re-
pública. Elevam-se ft dezenas
o número de bancários demiti-
dos por ordem do sr. Ricardo
Jafet e o motivo dessas puni-
ções estriba-se 110 fSto de te-
rem os mesmos tomado parte
ativa no movimento paredista
deflagrado nesta capital.
CONTRADIÇÃO

Ao tomarmos conhecimento
do frito acima exposto, a nos-
sa reportagem procurou ouvir
pelo telefone o sr. Milton
Macondes, presidente do Sin-
dicato dos Bancários, que nos
prestou ns seguintes declara-
ções:

— Correm inúmeros boatos
sobre n aceitação de um açor-
do por parte dos banqueiros.
L'ni deles õ o dp que a maio-
ria dos donos de buncos estão
dispostos ,-1 concordai- com a
inclusão da cláusula de nü" 1

para
Vars-i;

¦tome e :i miséria. Dcpoi
legrama convidando-os
audiência 110 Catete,
*.-n\'ia contra os trabalhadores
no Arsenal de Marinha sua mal
ta de beleguins adestrados nos j
crimes contra oü opere 'iu.

Esta Cârhura — prosseguiu o
vereador comunisUi — tein por
várias vezes demonstrado sua

1

|tinto
solidariedade
àé diferentes

I1.ib11l.11i.
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CONFORTO E ELEGÂNCIA I" 

lli!'*-/ \ 
' Completo soriimtnto de calçados

A \ --— para homens
^ ^ÍS_>L Preços módicos — Forma moderna

^^ÉMi HUA REpÚBLICA DO LÍBANO,
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^MrlP1 36 ¦ A — Tel: 52-5238
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Feridos in Desastre de Automóve!

'*! PARTO SEM DOR
Avisamos aos nossos leitores

que concluiremos amanhã a pu-
1'licuc.ão do trabalho de Oõra
lic-leukaia, «farto Sem l.ôrr,
que iniciamos na nossa edição de
doniinjro.

punibilidadfi e apenas dois ou
três discordara. Dizero ainda
que os banqueiros estilo sendo
pressionados pelo governo para
r aceitação dessa cláusula.
Isto, porém, é dificil de a/cre-
ditar porque foi o próprio sr.
Ricardo .latet, figura destaca-
da no governo atual quem lnl-
ciou as demisses de fim-
cionarios que participaram do,
greve.

NAO HAVERÁ'
CAPITUI.AÇÀO

Prosaeguindo, disse-nos o
sr. Milton Marcondes»:

So, com a moçSo dirigi-
da pelos parlamentares ao sr.
Getulio Vargas, ficarem sem
efeito as medidas punitivas do
sr. Ricardo Jafet'. será meio
caminho andado para qito os
banqueiros aceitem a inelu-
são da cláusula de não piuiibi.
lidade. Na» queremos impor,
mas também n8o queremos ser
humilhados. .Tá transigitimos
muito mas isso mio mior di-
zer que a nossa transigência
chegue a capitulação total.

Referindo-se ao movimento
grevista que já se encontra
em seu 58.* dia, concluiu o
Presidente do Sindicato dos
Bancários:

Não pretendemos pea-mt-
necer em greve a vida toda.
Seria porém, inadmissível vol-
tar ao trabalho do mão ata-
das como boi para o matadou-
ro. sujeitos a punição sem
lermos cometido nenhum cri-
me. Se necessário foi- conti-
aliaremos n greve, por mais 50
dias.

GRANDE PASSEATA
Nora passeata do» 3.4*11-

tos eetá programada parihoje, ás 14 horas, com a pa*.
Ucipnçáo de centenas de ban.
cários paulistas. Para ena
grande manifestaçSo foram
convidadas inúmeras awtori.
dades, inclusive vários pwls-
mentares.

iMAISUMMARUJO}
MORTO HOS

EE. UU.4
O i-WJ-aMério da _*.?._!&»$

acaba de determinar m te-
mandante do crurador «Bar-Í
roso», ora eni Filadélfia, qu*}
faca remover per om «»tio>
da -klarinha mercante para<
esta capital, o corpo do cairo 5
Pedro Lopes da SiWs, da tri <
pularão daquele naflo, a fim >
de »er sepultado em Ma «s*?
dado natal. >

A ordem miuisteriatl aâej
di/. qual foi a causa dt msrtr>
do martijo. Não é o prim»ire<
qu« morre em circunstàncits s
misteriosas nos Estados 1'ni l
dos. onde as tripulações tloa)
cruzadores cTamandart* *\
«Barroso» se chcoiitrafii 4cs-i
dc janeiro último, noba?
umeara de serem ennade«<
para a Coréia. 5

¦ ¦«.¦-¦ia- mi ¦" ""¦ "••" •"¦ ¦ '¦¦¦'¦ ' ¦¦¦ ¦ ¦*"¦¦"¦ '¦ ¦' mm*^m III ¦¦_»—¦.>.i —1 1 Lia. I.I..1P  lli II —aaaa*«H—•"¦_»»*

mW^AlMmW*^** •*' :^^rfr^lfl!_S_-
¦jMjHjjiil BWgTF^p^^ll,B^_Bffiw_B_------
"jufitf?^ ^v^T^'^yT^''^°jffi^'T-l--TT--^

JM)ii -KN^-jT _^á»lmK. 
* >M_[^y?^*'r!tB____Í____i

* ¦* U ¦ XL-ri-K/V ^lllíl-T>*_-lfV'-'-l-aí_li*;í&»_-------l _-_--¦

GRANDE E VARIADO
SORTIMENTODBÍ

MÓVEIS ESTOFADOS
COLCHÕES DE MOLAS

E ÜE CRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRATO

Atende-sc a Domitífio ^KSTao^pmnnJavaimk
' **a Osrto de Moiiquju Í3p -[Te),s t%4ffl

í-.-a> V*Orv.,#*fj^._»j-*»

Compre Diretamente na Fábrica
:««¦"'¦,• „fis-

l\i:mle
de cenas

• ta, que ;::
marcha

li-

<e npena.- foniuil.
:ririi-S coiiio este,
banditismo com,, ..
.-HTii rudemcnle 11
governo para o fascismo aborto
. declarado, nenhum homem ho-
insto, nenhum democrata imilc
permanecer indiferenh., Imnõò-
!e n protesto ria IcVIa.-. ns -ms-
'.inrrnriai; bem íormadas, da to-
ios os que respeitara a domuerá-
•ie.

Efitá. provado na pialica qui
1* traballiadoies não podem se-

VENDAS
A' VISTA E A r.i/VZO

Ferido no abdômen e roubado em 400 cruzeiros
— Francisca coniou mal a sua história -— Pai

^ e filho atropelados por um ônibus ~- O casal
fll, íoi agredido por populares qus não gostavam

da di scussao

ÁCftANOE QRGP.NI3AÇÍ;0.|

^«S»_»m»t<'', Aiicmb.iin$M

AsaoíiiWám, %$-M

Na mmlriigiidá dc oiilciii, na álturn ilo quilôme(rada lllo-Pctrópólis, o auto'dc iiracri elinpá I iif>—ttí
mòioi-istit AütVo Mrii-lin.s. ile *.. 

niíoil dèrliliúle, ««"li-
ti Hlii dó Ciiineriiió, lu, ilèrrãpbii tio asfalto inulliiii
iiádo foi cliôciir-Hé contra uni |iusti;, Kni rOnscquciic
ridos: ó niotorislã.epin furto eohlüsüo un pernn esqu
ioeamcíito dos tecido^; Àgbsiinliu WnnOél Moreira,
idrule, solteiro, coníeronte, mol-iiijor à rua Sèmidnr
com frafurri (Io bi-aço direito è dh |)i.riin esqucnln;
naiuíes Ribeirp, noitoiro, com ;:i aí-.os üo irliule, esti
le á Ladeira iMadre du Deus, 30, cimi fra.íira da
Pnscllóal Matífredò, solteiro, cóni -1.1 íriiqs ile ida
Bldentc ã nia Senhor rios Mnlozlnlioa, ílfii, aip.
exposta da penni direita r Hclojiii Rd(lrij.ü(:E, fie I"
iIp, sollcirii, residente em Nova Iguaçu; amprilRada '
em Pctropólls ô íftié colisègulrii unia ¦ r.n in i
voltar pnra o Kio, com ligeiras lesões pelo í-ovjio.

Medicados no Hospital Getulio \'hi'ítiis, lodo

15, da 1:

LI

J a ¦ 1 _ -

•ila, com ,
. ile 2«l riiiu..

r 1'ijllljieÜ
a; Antonic
tivailor, re
perna, <-..<• n¦••-».•;
e, estivador, re-
Dü, i-'.iu frriliira
IT anos d- r.l.i

i em uin ciliaie
no crlrío |).'ii'!i

Ino, liii-sinu leridii. conseguiu
conduzir u carro ate o It. f. s.
nndo auiljos toram iircilic;rJ-i.s,
iohdo cm seguida se Içürárlo
para as suas rbstdônéiâs. o
i.' pistriio Policial rêgiblroii
íl iríMiri'in-1,1

FEHÍDÁ.,

fui ijiccjicádu tio 11 P S:
iui tnticlrugiidti de unlçn.i
apresen lá ji do um ferimento
nn liiuIcRã, Francisca (^crtjuul-

IS

llr-lcna que ilepnis de utqlldiil
qucle tiosocõiiiio.
AGREDIDOS F. ASSALTADOS

Pasclioal Castelão Neto. sol-
(i.Iro, corri 37 anos dn idade,
bicheiro e residente à rua Am-
liai Henevolo, 310, foi passeai,
no cáfro clifipa J1-70-61. lio
Joã, em companhia de Dairai
Feírelra àlrrcàrio, mais conlie-
cidn piu* <.luracl», de 23 anos
r!e idade, solteira, que leva vi-da Irregular, residente à rija
i armo Neto, ÍOS.

ele
retirou, firsir: illll

«. llll-UOI!

ailòs nn-

P crirrii foi eiieosüklii à
margem da estrada e os dois
estiivnin iialestríiiklo qúíuidu
deles so ncercámm trí-s nirii.
vitíilos de cn' brtmci) o foram
Ioko tigredindri b ca ai. soii'lo
rim' fnsclioal fui ferido a faca
lia altura do abdômen: Ha-
pois os assaltantes retira:ani
do bolso dn culça da vitima a
Importância de Cv$ 400.00.
Ante ns: Tntns de « ' ¦¦",ie\ us
lacirocs fuu-iiam. Pítsclionl en'-

i ru Bustus, sullciru, rum
j mios ile idiiilii, ilüiii.süei) c
j residente un A. ,\. i Irajaú, fui1 iii.i llàbuitUirí e-:i|iiin.i de Ca*-
j iia\ icirns

A vitlliin rlcelüiou ler. sírio
i agredida pur um clescuiihedP-
1 cio e qtie o ferliiteíilu ijue
apresentava havia sidu ptSitn-

; .«iilij |i-«r um insin.iiiierito .«nn ¦
| fiiranle. Mais tarde, eut.r-'

laíltò, a -iirlicia chegou a coh>
[clu.sài) dc f|üc Praiieiseu eis,-

lava. em companhia de Miitpri
(lui.iiiii-ae-;, resiclente íi rua
Maia Lacerda, 2ij[), que. cesr-
tameiiie, deve ser 0 tal n^ror,
¦or desconllècjüò

DUPLO ATROPELAMKNTO

iloiío P.iiiliiiu u.i :-i!\n. cá'
sacio, com 'IV iiiiüs Ue ldádé e
icstiJetite íi rttu Irniuel üoclia,
12, ripàrtíimciífo 101, atra\e:;-
savá ii A.vohidrí Autòhiõvci
' lubu em compuiiiilil de «.u
irtn ío .Toãn rir I niiii.s de ícf'Ã-

por um ônibus diiigiiiu por
Gcliiardô .losé dos Sanios, sul-
teiro, com 2ti ânus rie idade o
residente á rua Flamine, ri9F).

As vitimas que sofreram 1'e-
rinicnios leves foram medica,
das no Hospital Getulio Var-
ghs e a seguir se retiraram
para ns suas residências. O
moto rista foi aluado no 'JI.'
Distrito òlicial

íaguedido:. por
j populares .

A celsa cííií'iè!,'oii cur caá.
Hipelito AJves Fra/rúi, de 1'8
mior, de idade, casado e res!
dente á travessa íàão Domiu
goy, 10, i-iierla ir au jogo cie
fitlebol, entrei;)iito, sua ej-
pòsà, 

".aura Siqueira Uíílirtti,
dn IS amis c que Se eilconlra
em citado interessante, acha-
va que era mn absurdo ei. ir
para um cau.pt. de eSfiòrlè.
dci.xaniliiri em cnsa nnquel.
estado. 13 sálrnjn para .. rua
riiseuiindo. V. tllsciitihdò che-
r-arain á çslaçfió dc São Dlügo
Palavra vem, palavra vai, :i
coisa foi se tomando ihcqnvé.
uiente. Populares ((uo n.lo .-e
agradurãlh ilitcjuéia díseitssfii)
resolverani pedir que puses-
sem tini a brisa. l-'oi o que
bastou; Hipoíiiu se üúqlmoij
e quiz virar bicho. Resultado:
com lofões e escoriações o cá-
sul foi medicado no H. P. Iv
clépóls de iot- tomado uma
uirra dos o ipiil.

^JeiÁiei
CAMISAS ESPORTE PIJAMAS

CUECAS CAMISAS
CONFECÇÕES SOB MEDIDA

t ,!-.-c-*--:_. 1
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POR ATACADU E A VAREJO

EDIFÍCIO darke
(Av. 13 de Maio, 23

A VISTA E A CREDITO
— Sala 932

- M andar)
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Notícias Operárias
SOLIDARIEDADE AOS BANCÁRIOS

Jamais tornou-sn tão nccosaárlu comu agora a solldarloilade
dos iruhalhadorcs cariocas uj>k bancários do Silo Paulo. IS ossu
.solidariedade deve nor imediata pjrquu o movlnvanlo desses um-
cionArlos ao rovosliu, nostoa últimos dias, do uma ImporUueiii
fundamental para us demais campanhas roivlncliciitórius lovuii-
tadas polas massas trabalhadoras em todo o UruHll.

Üs bancários paulIstaB, atualmente, niio triivam uma lula
objetivando .simples o unicamente aumento de salário. O movi-
menti ngora tem um aigiilflouiio muito mais olovadu; lutam polumais migrada das liberdades sindicais, o dlroijo dw greve. Contra
csae direito garantido na Constituição investem furlosamonto os
banqueiros através do inconstitucional e fasclHlu dceroto-lci
11.070, arrancado dos oaonibros do Estado Novo e quo nora on-torrado pelos bancários eom a «olldnrledad* do todo» os Ira-
balhadores.

O movimonty dos bancários paulista» d, portanto, u baluarte,
u oslolo da luta rio proletariado braallolru eotilra o fumlgurado
y,070 o íxila garantia do direito de grovn. Pariaso oS banoilrlos
nuo aceitam um acordo sem a Inclusão da cláusula de nfto pu-mbilidado aos grevistas. Abrir mão dosiia reivindicação seriaiimc-idir no mesmo ôrro doa seua colega» mineiros, quo notam
agora a represália dos arbitrários palre-aa, apesar dns promessasque fizeram de nfto punir nenhum do seus umpregiidua particl-
pânica da greve. Abrir mfto doaaa oxlgínola Hlgnlflcurla, iam-bém, dar margem a quo klôntlca nvídida patronal tosse postaem prática nos demais aetoroj profissionais, quo se vissem obri-
gados a recorrer à greve pura conquistar suii.t rolvImlloaçOes.iicria, finalmente, ooneornor pnra que us classe» patronato abris-som uma brecha no movimento sindical, roubando uu proloia-liado a sua principal arma do defo.ia contra a expioraofto -loaindustriais e empregadores;

A poniçãj dos bancários, puru desespero doa banqueiros,
tom oldo conseqüente e a greve pros-iogeo vigorosa iv oom ílr-
iiioza inijuobrantávol. A ajuda para quu esses bravos funciona-
rios alcancem a vitória 6, porém, necessária o urgente, K' uin
dever quo no impõe ao proletariado enricou u aollciurlocludo ime-
diata ais bancário» paulistas, pura quu enterrem do umn vez
o fantasma di 9.070, que constitui um verdadeiro Insulto o um
acintí a Curta Magna da República.

Mobilização Geral dos
Trabalhadores em Carris Urbanos

ÚNICA MANEIRA DE CONQUISTAR AS REIVINDICAÇÕES LEVANTADAS E FAZER COM QUE O SNR. GETÚLIO VARGAS
CUMPRA SUAS PROMESSAS — FALA A REPORTAGEM DE "IMPRENSA POPULAR" O SNR. ELIZEU ALVES DE OLIVEIRA,

PRESIDENTE ELEITO DO SINDICATO — COMBATE IMEDIATO AOS DIVISIONISTAS E APROVEITADORES —

"o
ves om Couros e
'-'.) do novembro,
(lu nova diretoria

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos Gráficos no

diu 20 do corrente. O adininis-
trador du entidudp dirigiu um
apôlo a toilu u corporação um
apôlo pura que todos os iipso-
ciados compareçam às urnas
naquele dia, quando serão
disputados os cargos da Direto-
:i;i e do Conselho Fiscal.

N0 Sindicato dos Trabalhado-
Teles, na dia
pura os?ol!iii

c Contielho
Piscai, Encontrtim-so registra-
cias duas chapas, unia delas tn-
rahcçada polo trabalhador José
Fernandes Kibeiro.
AUMENTO CONCEDIDO

PELO '111*1'

O Tribunal Regional do Tra
balho concedeu 17% do aumen-

Assembléias
NO DIA 22 — No Sindicato

dos Economistas do llio de Ja-
neiro, às 18 horas, a fim de
elegerem, cpm o respectivo
suplanto do Sindicato que par*
lieipará du Assembléia Geral
destinada a eleger membros
do Conselho Federal dc L'co-
nomisiits Profissionais, na for-
ma do art. S clu Lei n. 1.411
de 13-8-1351.

NO DIA 23 — No Sindicato
dos Trabalhadores nu Indús-
iria, de. Calçados e de Luvas
do Kio dc Janeiro, às IS ho*
ras,'para ser discutido o nro*
bloma de anistia gorai para
o« associados que se encon*
tram com suas mensalidades
atrazadas.

Conformo noticiamos em
edição anterior unia comissão
de trabalhadores em Carris
Urbanos desta Capital avls*
tou-se há dias com o presi*
dente dn Uwriiblica, fazend'.),
no monicnio, a entrega de um
memorial onde plcllçnm uma
sério de reivindicações. En-
tro esias sflo ressaltadas a
posse du diretoria mais vola-
da nas eleições realizadas uo
Sindicato, aumento dò sala-
rios, revogação do ato minis-
terial que anulou a decisão
de uma assembléia que criou
a Comissão de Snln-riòs ele,
O sr. Gcllilio Vargas como
sempre, prometeu atender io
que pediam o.s trabalhadores,
Inclusive garantiu que a Cha-
pa Independente, vitoriosa
nas elolçOes, seria empossada,
apesar de não lerem os can-
tlidnlos que a compõem, apre*
sentado o ilegal alentado cie
ideologia.

A esse respeito procuramou
ouvir o vereador Elizeu Al*
ves dn Oliveira, presidindo
eleito Uo Sindicato o um dos
membros da comissão que ea*
teve no .palácio do Catete.
MOBILIZAÇÃO GERAL

Iniciado suas declarações o
vereador Elizeu Alves de Oil;
veira disse-nos o seguinte:

— Ho (Un 15 do correu le fo
mos recebidos pelo sr. Getu
lio Vargas, que afirmou -ó-
mente r é c o n h ccer oleíte s
quaisquer representantes da
corporação que llvesse obtido
maioria dc votos. Ií acresceu-
tou mais, que não lhe Inte-
ressava saber quul a convicção
política do cidadão ymls ve-
tado. Uma vez elello o govftr*
no garantiria a sua posse õ
nesse sentido iria falar eom
o Ministro do Trabalho i>*< >

jquo tomasse providências
I Imediatas.

Agora — prossogulu nos*
so entrevistado — em vis'a
dessas promessas, cabe a nós,
trabalhadores, nos mobilizar*
mns rapidamente, com todas
us nossas forcas, para gariin-
tir a conquista de nossas rei-
'.indicações, fazendo com que
o sr. Getúlio Vargas cumpra
ns promessas feitas.

Ileíeiiu-Ho, om seguida, o si'.
Klizou Alves de Oliveira aos
nprovolintloroH e clivislonjslns
que se prevalecem da situação
úe dosolulom e Irrespònsabiü-
dade orlada pela administra-
Cão do Sindicato, para se apo-
sarem de sua direção,

E' o caso dos elementos
que foram fiagorosalnonl.a
derrotadas nas eleições — 0
quo procuram por Iodos os
meios desaçrodltãr-nos junto
nus companheiros que nos
elegeram, procurando fazer

MAIilNVS GÁSTRO
to aos trabalhadores nas Indiis-
irias de bulas u slmilnrun, ao
julgar o dissídio coletivo «usei-
tudo pelo Sindicato da eorjiorft-
(•fio. A porcentagem está «iiluu-
iada sobre os salários roíiulluii-
tes do acordo 1'lrmndo em abril
cie 1!M8 e condicionado u assi-
duidade integral e compensação
dos aumentos concedidos e?po;i-
lAiioninoiite daquele ano uaru
cá,
1'UEKEHENCIA I'AKA 0<5
riLHOS DE ESTIVADOUIÍS

Koi revogado pelo Presidente
liu Hepúblicu o dec. 29.6110 que
dispunha contra o direito esta-
tiiúrio quo conferia aos filhos
(tos estivadores a preferencia no
ingresso nos quadros sindicais
du corporação; contrariando unia
tradição, pois que, cm gorai o*:
lilhns desejam sempre seguir a
profissão paterna.
ItEFOKMÀ DE (lUADKOS

O Sr. Antônio Francisco Ca-
vulhnl, prosldoiito da Fodoraçilo
lios Trabalhadores Nus Imhis-
Irias dc Alimentação dirigiu-se
no Ministro do Trabalho pedindo
a convocação do Consolou de
IteprcSOIltailtos da entidade para
eleição dos novos quadros iliri-
goiltofl. Esse pedido tom origem
lio fato de não estar ompossndo
todo o Conselho composto de no*
vos delegados. Entretanto, so-
gundo pensamento dos dlrigen-
tes da Federação as eleições po-
dorãü su realizar ilusdo qUo a sua
grande maioria osteju reconhe-
cida u empossada.

Cenferência Internacional
ire a Segurança Social

INTERCÂMBIO DE EXPERIÊNCIAS NOS DIFERENTES PAÍSES
- ORGANIZAÇÕES SINDICAIS E ESPECIALIZADAS, NACIO-

NAIS E INTERNACIONAIS CONVOCADAS PELA FSM.

ARTIGOS FINOS PkRP i
HOMENS - CAMA ]

- B MESA -

i

FAbricc própria — .
Vendas a varejo

OARiüCA, 87
Janto á Praça Tiradentes ,

mi*>*>*ii*>*ii*<i***>**ia**i*i>a*«1

RUA DA

A Pouca Distancia do Rio
Terrenos a Cr$ 80,00 por mês, sem juros. Próprios para si-
tios e chácaras. Terras férteis, abundância de água. Clima

de montanha c ar dc praia. Lus dentro d0 loteamento.

Condução grátis para visita ao local —
Reserve desde já seu lugar pelo telefone
42-2917 — Chamar Messias ou Nair —

O órgão oficial du Confedera-
ção dus Trabalhadores (Itt Ame-
rica Latina publica em um do
seus úllimos número.-) as seguiu*
Ics resoluções sobre Scniirançii
Social, nprovadus na reunião (Io
jiillu« realizado cm Viena:

«]) — O llurcaii Hüociltivu
du Federação Sindical .Mundial
observa a insuficiência rio Slsle-
ma (ie Segurança Social vigente
nos poises capitalistas e sua nu-
lidado cm um grande iiiimero dc
icrrilórios coloniais c semi*
coloniais. Observa iiíuti!ni"i!te
l|liu us inversões sociais (linii*
iiuom nesios países, |>roílii'/,inilo-
se alui|iics severos contra as
coniillistlis arrancadas peln
classe operária c espcciiilmoiito
contra u Segurança Social.

2 — d liu remi Kxocuiivo
iiprovn a ação desenvolvida pela
i'.S.,M. junto às Nações Hlli*
das, com a finalidade de conse-
j-uir iiiiia rcduçfiu nos gastos tie
armamentos c para ulili/sr as
somas liberadas cm benefício
dus massas trabalhadoras.

:í — O Uiircttii Executivo
considera que esta ação deve
desenvolver-se com » objetivo
de:

Desenvolver o intercâmbio
dc experiências sobre o funcio-
iinmcnlo dos regimes de St-gu*
rança Social nos diferentes pai-
ses;

Propor medidas concretas
para utilizar os recursos libera
dos pela redução de armamentos

para aumentar o nivel de vida
dos trabalhadores c especial
mente para estabelecer e apli
car um sistema satisfatório de

I Segurança Social.
4) — Por conseguinte, o Uu-

ícau Executivo resolve:

LEIA"PROBLEMAS w

— Aprovar em princípio «
convocação de uma Coiifciência
internacional sobre a Segurança
Social, organizada pela FSM.

II — Encarregar o Sccreliiriii*
do do trabalho prcpuiutório des-
sa Conferência o especialmente:

a) Organizar sua preparação
iiibre as bases mais amphs a
fim du obter a participação dos
lepreseiiliuiles dos trabalhado-
tes, sem nenhuma discriminação,
assim como de peritos em mu*
lírio de Segurança Social, de
homens de ciência, du represen-
lanle.» de organizações de Se-
ijiirança Social u du orguiinunos
iiilornucionais especiolinados, e
de todas as organi/.açõcs -indi*
cais nacionais e internacionais.
O Btircilll Executivo considera
inclisponuáver associar n» Do-
parlamentos Profissionais da
i-'.S.M. à preparação da Con-
lerênciu e ii própria Coiiferfu-
ciu, lio 'iue diz respeito u suas
profissões particulares. Este
trabalho representa um dos
principais aspectos dn atividade
(os Departamentos Profissin*
nais.

b) — Obter dos parliclpi.ites
na Conferência, informes esrri-
tos paru siibmetê*lo.s ã consl.ie-
ração da mesma. Esses lufor-
mes versarão principalmente
sobre:

Os diferentes acidentes
cobertos pela Segurança Social,
o nrtmcro c as categorias so*
ciais dc beneficiárias por cada
acidente.

O montante das prestações
estabelecidas para cada catc"«-
ria de acidente, assim como as
condições de sua atribuição;

O principio dc financia-
mento do sistema de Segurança
Social, as cotas percebidas e sua
repercussão sobre a distribuição
Oa renda nacional;

A administração da Segu-
rança Nacional e o papel que
desempenham os Bindicutos nes-
sa administração;

Os paises que não desfru*
tam da Segurança Social e as

proposições paru a adoção He
programas mínimos, estabeleci'
dos sobre a base das reivindi-
cações dos trabalhadores desses
paises;

c) — Elaborai' sobre a base
desses informes e de todos os
dados disponíveis, um Informe
siiilciici quo será npri-soniiutp à
( onfciência pela E.S.M.. Este
informe conterá um programa
icivindicalório, e indicará os
métodos de ação, nacionais e In-
Iemocionais, <|tie devem ser
aplicados pelos trabalhadores,
suas organizações o pela F.S.M.,
nos paises capitalistas, coloniais
o semi-coloniais.

dl — Divulgai tle anlemão o
i ninis amplamente possivel os
fins o objetivos da Conferência
por intermédio das publicações
da E.S.M., da imprensa sindi-
cal c de qualquer outro meio
apropriado.

Viena, li (le Julho (lo 11151.

crôr süiinus nós os roapuiisA*
veis por uma sêrle de ousliv
culos que tém impedido a
conquista de nossas reivindi'
cações. fCHRos elementos dc].
vem ser desmascarados suin
perdu de tempo e isso só seríi
possivel se estivermos orguni-
zados o aqueles mais esclaro*
cidos mosirurem aos demnis
companheiros as razões por*
que nao foi ainda concedido
o aumento. Quem é afinal o
principal responsável por essa
demora. O pedido de aumen-
lo encontra-so já hft meses
com o Ministro do Trabalho t-
este nao se pronunciou alncta
a respeito. A Ijuestão da ii-
herdade sindical deve ser
também levantada com todo o
vigor e ôsse fato está estrel*
tamento ligado ao famiger/i-
do atestado do Ideologia que
o sr. Getúlio Vargas prometeu
abolir.

Prosseguindo u vereador Eli*
mu Alves do Oliveira referiu*
se a qucsttto de sindicaliza*
çüo em massa, como fator do-
clslvo para organização dos
trabalhadores no sindicato o
nos locais de trabalho.

E concluiu:
— Quero chamar aqui u

atenção dos companheiros de
Carris Urbanos para as afir*
mações do sr. Getúlio Vargas,
reconhecendo a jtiBtoza de
nossas reclamações. Atentan*
do bem para istfc, devemos
sem perda de tempo criar 'io*
missões, quadro de delegados
sindicais em todos os sotores
de trabalho e caindo a fundo
na campanha de sindicaliza*
çflo em massa, atendendo ;n
apôlo da C. T. B. Frequon*
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0 vereador Elizeu Alves dc Oliveira, presidente eleito do Sindi*
cato dos Trabalhadores em Carris Urbanos, quando falava à

nossa reportagem

temos diariamente o Sindica-
to e cxijímos a pose da Ciui-
pa Independente e o prosse-
guimento da campanha om

.torno das nossas mais senti-

cias reivindicações. E' este o
caminho que espera a direto*
ria eleita, seja tomado por to-
dos os companheiros de Car*

I ris Urbanos.

Maior Trabalho
Por Menor Salário
Visam os patrões da fábrica Confian ça com as últimas medidas impostas

aos tecelões - O "conto" do sala rio por produção" - w™-^-i-

de maior energia n a luta pelo aumento
Necessidade

No conjunto do operariado
tcxtll do Distrito Federal os
operários da Confiança Indus*
tiial, situada em Vila Isabel,
cerca dc dois mil entre homens
e mulhoros, contam.se entro
os que percebem salários mais
baixos, Por isso mesmo Serio
grandemento boneflcliidos po-
los iiumontos constantes da tn-
bela apresentada aos patrões
pelo Sindicato, e pela qual lu
tam com disposição entu-

ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS TRABALHADORES
EM COUROS E PELES
A chapa encabeçada pelo trabalhador José F.

Ribeiro e seu programa de reivindicações —

Estão marcadas para o dia 2»
d<; novembro próximo as elei-
ções no Sindicato dos Truhalha-
dores na Industria de Curtiinen-
to dc Couros e Peles desta Ca-
pitai, estando já registradas
(luas chapas para concorrer ao
pleito. Uma delas c encabeçada
pelo operário João Fernandes
Kibeiro, quo como os eomponcu-
tes, exercem suas atividades no
Cortume Carioca.

O PKOGAMA
José Fernandes Jliboiro cnndi-

diita-sò ii presidência daquela
entidade com 0 seguinte progra
ma de rcivilidlctições:
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ÍX Notas Econômicas ^
Marcham os Frigoríficos Estrangeiros
Para o Monopólio do Mercado de Carne

Orav» bem o leitor a se*
fuinfee observação: nos Es-
todoa do Brasil onde uma
parte importante do merca-
4o de carnes eetô dependendo
doa matadouros particulares,
é oada vez maior e escassez
do produto. BJxemplos? Dis-
trito Fedan.l,| São Paulo e
Rio Grande do Sul. Na gran-
de malorjp. das Unidades da
Federação! o abastecimento
de carnes verdes vem dos ma-
tadouros municipais; nestas
Unidades onde praticamente
não existo o que costumam.
chamar «mercado organi*
zadoi, a carne bem ou mal.
aparece para o consumo.
Mas, justamente nos maio*
res centros, à medida em
que) 0B frigoríficos tomnm*
conta cio merendo, a carne,
desaparece cada vez com
maior freqüência (tos acjoli-
gues. Só uma conclusão so
pode tirar desse fato: a do
que os frigoríficos, c prin*
cipalmente os rrigorineo.-i
estrangeiros, são os res-
ponsavels pela crise dc car*
ne nos grandes centros.
Esses frigoríficos, marcham
para o monopólio do merca..
do e criam toda a sorte do
dificuldades para a colugio
do problema do abasteci-

mento. No Distrito Fede-
ral, em que cerca da me-
tade da carne dada a cou-
sumo vem de matadouros
particulares, porcentagem
que em nenhuma outra XJni-
dade é mais alta, a situa,
çao tende a agravar-se pro-
gresslvamente. Na Capital
de Sfto Paulo, cuja situação
não é melhor, as maiores
cotas do fornecimento parti,
cular cabem aos frigoríficos
estrangeiros. Pura uma dis-
tribulção semanal de 1.200
toneladas, os frigoríficos An-
glo (Barretos), Armour o
Wilson concorreu com 310
toneladas cada um, o Swift
com 200 toneladas e o pou-
co que resta e dividido en-
tre 20 ou 30 firmas nacio-
nais. Os frigoríficos estran-
gclros não são somente os
monopolizadores do merca-
do, mas também os monopo-
Itzadorcs de onormes exten.
soes de torras. O Anglo,
por sua subsidiaria '(The
I.ancashlre General Invest-
ment. Co.> possui 13(5.000
hectares dc terras dc lnvèr-
nada cm São Paulo; c Wil-
son, Armour c Swift detém
outro tanto de terras. E'
fácil de prever que, se us

ooleae continuarem assim,

essas poderosas organiza*
ções imperialistas varrerão
do mercado todos os con-
correntes e ditarão preços
inteiramente inacessíveis ao
povo para a carne produzi-
da no palB. Isso foi, aliás, o
que aconteceu nos Estados
Unidos, onde 4 grandes trus-
tes de carne — os chama-
dos «blg four» (Cudahy, Ar-
moiir, Wilson e Swift) —
dominam completamente a
industria e o comercio de
carnes, além de possuírem
Inúmeras fabricas dc cola,
adubos,' curtumes, fabricas
de sabão, c mais de produ-
tos em conserva, manteiga
azeite. Contra esses enor-
mes polvos, a fracassada lei
anti.truste norte-americana
se mostrou inteiramente Im*
potente e Itooscvolt sofreu
tremenda derrota quando
quiz forçá-los a submeter-
se a processo. Por Isso é
que o povo dos Estados Uni-
dos paga o preço mais alto
do mundo por tini quilo de
carne. Mufj aqui no Brasil
não falta quem pretenda so-
guir esse caminho, como já
uma vez nfivi"-: eom toda
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A receita liquida dc 122 companhias de seguros que

operam no Brasil, ascenderam cm 1950 à fabulosa soma de
1.594 milhões do cruzeiros. Os lucros liquidos, uma vc« de-
duzidas as despesas de gestão, alcançaram 382 milhões de
cruzeiros. A maior participação no lucro liquido foi repre-
sentada pelo ramo Geral com 278 milhões, mas apenas 5 com-
ponhias que operam no ramo Vida lucraram 103 milhões de
cruzeiros.

FONTE: Conjuntura Econômica n. 4 do abril dc 1951.

ÀnmTDE^
PODEM SER REBAIXADAS

1) Sindicaliziição do todos os
operários c empregados em ge-
ral;

2) Respeito ao quo estubulc*
ce a legislação trabalhista so-
bru trabalho insalubre.

8) Contra as dispensas injus-
tas e perseguições no trabalho;

I
4) Amparo às mulheres ope-

rárius o aos menoros, dispen-
Eítiido-lhes o devido zelo;

5) Aumento de salários de
ucòrdo com a elevação do custo
de vida;

6) Salário igual par» trabalho
igual;

7) Proteção devida aos traba-
lhadores, no próprio local de
serviço;

slasmo. E, porque os aumentos
dessa tabela representam apre-
Olavol acréscimo nas folhas do
pagamento, embora nem de
longe abalem os supor-liicros
dos magnatas da empresa, Sil-
vclrlnlia c outros, os trabalha-
dores cslão sendo submetidos
a um regimen de persegui-
ç6cs policiais, com as quais
tentam os patrões sufocar sua
luta por aumento de salários.
<;0 CONTO DA

PRODUÇÃO»
Grande parte dos trabalha-

dores da Confiança ganham
por produção. Esse sistema de
trabalho constitui unia mano-
bra dos patrões, no sentido dc
ciarem aos tocelões a impres.
são dc que receberão um sala-
rio mais alto desde que pro*
duzam muito. Isso c entretan.
to uma verdadeira chantagem,
pois um niassaroqueiro, por
exemplo, trabalhando durante
8 horos, por mais competente
e ágil que seja, não consegui-
rã nunca ganhar mais de 300
cruzeiros por semana. Em
conseqüência disso, a grande
maioria desses operários, para
conseguirem mais alguns cru-
zeiros, se sujeitam a traba-
lhar em excesso, fazendo dia-
rlamento mnls três ou quatro
horas do trabalho extraorcll-
narlo. Ainda assim s8o lesa-
dos pólos patrõos, quo não lhes
pagam a taxa de trabalho ex-
trabrdinario estabelecida pela
legislação trabalhista.

MAIOR TRABALHO fOft
MENOR SALÁRIO
O máximo dc trabalho por

um mínimo dc salário é o i'ieal
de todos os patrões. Ksse <
também o loina dos magnatas
da fabrica Confiança. Nesse
sentido. Silveirinha arranjou
uma medida quo determina
reduções nos salários dos toco*
lões.

Colocou três teares sol) n
rosponsabllldado de cada toco*
lão, o que. determina quo dois
operários produzam no mesmo
período de horas o que antes
era produzido por trfis. Isso
deixa os operários exaustou,
li canelo, lhes a capacidade ds
produção e Impossibilitando.os
de fazei- um trabalho perfeito.
Esses dois fatos sflo então,
utilizados pelos patrões corne
pretexto para impor multas t
suspensões aos operários, ré-
duzlndo-lhes arbitrariamente os
salários. Assim, um tecelão
da Confiança não ganha mais
dc 1.000 ou 1.200 cruzeiros
mensais.
MAIS ENERGIA NA LUTA

PELO AUMENTO
Diante desta situação os ope*

rários da Confiança dispõem-
se a reforçar a sua luta, tor-
nando-a mais enérgica. Isto
ouvimos de grande número de
trabalhadores que se domons-
trnram prontos a apoiar a rti-
retoria (lo Sindicato para quo
encontre na ajuda firme doa
associados a força que poder*
levar a corporação 9. vitória.

8) Classificação
trabalhadores;

de todos os

a clareza
Clcofus..

João

Os lucros liquidos das
companhias de seguros fo-
ram mais elevados om 1950
do que em 1949. -Enquanto
no exercício de 1950 o to-
tal dos lucros liquidos su-
biti a 382 milhões, em 1949
cies eram de 285 milhões.

O capital o as reservas
patrimoniais das 117 com*
panhias examinadas ul-
trapassaram um bllião do
cruzeiros. Os dividendos
distribuídos em 1050 orça*
ram por 45 milhões de
cruzeiros.

Enquanto a receita bruta
dc 122 companhias foi de
3.245 milhões, os encargos
técnicos (pagamentos de
seguros e outros encargos)
não foram alem de 1.650
milhões.

Esses ciados mostram a
elevada rentabilidade cio
negocio de seguros em nos*

so país que dã ensejo a
acumulações de imensos
resultados, sem representar
um empreendimento proau*
tivo. Note-se que os pre-
mios pagos para cobrir ris-

cos com mercadorias one-
ram os preços de venda
dos produtos, o que slgnl*
fica que quem paga Indi-
retamente os seguros são
os consumidores, isto 6, o
povo. Por outro lado as ai*
tas taxas de seguros tle vi-
da desviam parn empresas
particulares uma renda que
deveria pertencer ao Esta-
do, através de modalidades
de seguros mais baratos e
mais necessiveis ao povo.
Enfim, os grandes lucros
dns companhias domons-
tram que as taxas cobra-
das precisam ser rebaixa-
das. ,,

9) Sádo própria e dependen-
cios amplas para abrigar todo»
os trabalhadores n0 Sindicato;

10) Instalação de uma esco*
Ia para os filhos dos curtidores;

11) Construção de um resttiu*
ranto quo corresponda plena-
monte ns necessidades de todos
os operários e os demnis direi-
tos garantidos pela Constituição
o pelas leig trabalhistas a todos
os trabalhadores.

COMPOSIÇÃO
DA CHAPA

A chapa em apreço oítâ sttim
constituída: diretoria — José
Fernandes Ribeiro, presidento)
Pedr0 Nunes de Alvarenga. 1.'
tesoureiro; Djalma da SUvm Go-
mes, 2.' tesoureiro; Suplentes:
Antônio da Silva Chagas, Bene-
dito Peçanha e Pulchério Ma-
fra.

Conselho Fiscal: Antônio
Mendonça da Silvo, Edgard Pe-
reira, Bernardo Francisco da
Silva; Suplentes: Alencar Ua-
tista e Manoel S. Nasoimenti..

^eja Sócio do
M. A. I. P
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Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomfim .
Escreve-nos o leitor que ae assina DAR-

CY: «Sou escriturário do um estabelecimento
comercial; do um ano para cá, venho fazendo
também o serviço do Caixa, o qual adoeoeu.
Sem ligar para os sacrifícios quo esse duplo
serviço traz para minha saúde, o patrão eó
me paga o ordenado do Caixa, dizendo ftue
isto jà representa uma melhoria, pois o 01-

denado de escriturái-io 6 bem inferior. Por isso gostaria de saber:
a) sondo escriturado, posso ser obrigador a fazer também o
sorviço de Caixa? b) fazendo ao mesmo tempos ob dois tra-
balhos, tenho direito ao ordenado dos dois cargos»?

RESPOSTA. — Na lei não existo dispositivo proibindo •
acumulação do cargos na mosma empresa. Isto porém, depende
cie acordo entre as duas partes, pois o empregado não esta obrl-
gado a aceitar outra função além daquela que exeroo no esta-
beleeimento. M.is^ uma vez quo baja acumulação, o quo «òmente
se dã por exigência ou com a concordância do empregador, flea
o empregado com direito a receber os salários correspondentei
às duas funções.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberio Carmo
Interrompemos hojo, mais uma vez, as

nossas rospostas aos nossos consulentes, &
fim de reiterarmos o nosso pedido de quo as
consultas sojam foitas com o muior numero
possivel do dados e informações,

A simples pergunta do que se Oslo ou
aquele trabalhador tem direito a isto ou aqut-
Io, não nos permito responder com precisão,
tornando-se, pois, quase quo inútil o nosso closejo de bom «jrvlr
nossos leitores o orientá-los nos poucos direitos que lhe* dio
as atuais leis sociais do Brasil.

Assim, tornamos a pedir que as consultas sejam feitos oom
abundância dc detalhes, mesmo aqueles que os consulentes jul-
garem inúteis. Pois é preferível quu tenhamos mator número
do informações do que apenas ciados lacônicos e linpreoleoi, O
nome da Instituição, o tempo do trabalho, se possível con» datas,
a situação civil dos beneficiários, o valor do ordenado mensal
ou por hora, eníim, sú com tudo isso reunido é que podemoe
prestar os esclarecimentos quo desejamos preBtar.

Nao & nosso Intuito metermo-nos na vida particular (It .
ninguém, mas é preciso ter um pouco mais de confiança so de
fato aqueles que nos consultam querem saber quais os seus dl*
leitos na previdência social o o que elevem fazer para obtê-lnx.
Ainda que pareçamos insistentes, voltamos a pedir quo M con*
soltas venham acompanhadas da ciados os mais preclsoe poj*

§Kh8
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Pinheiro, desolado, «• Castilho, c-aiilo, depois do lento boliiliiniiense,

Empate no Clássico
Dividiram Botafogo e Fluminense as honras do placard — Ruarinho e Orlando, os goleadores

— Não foi marcado um pênalti de Jaiminho — Terminou lider o Fluminense —
Fluinint n.sr e Botafogo rea.

Usaram unm excelente parti,
da, na tiirdr de domingo, sen-
do justo o placard, pois per-
trnceu um tempo a cada ban.
do. Começou o Botafogo jo.
gáildo bem, tudo indicundo
que supi rtirin, eom dificuldade

embora, o conjunto tricolor.
A contusão de Riiiirinlio. no
entanto, quebrou o sistema dt.
jélislvo ulri-negro i os jmpi-
los tle Carlos Leite, atuando
eom det homens rclrairain-se
um poiieo. dai então resultou
a melhor urdo dos tricolores.

DIRETOR : PEDRO MOITA LIMA

;íI(). TERÇAfFEJRA, 23 DE OUTUBRO DK lílãl — \." !>06

CORINTIANS A' FRENTE
DO CAMPEONATO

t S, PAULO. 22 (Especial)"—
a primeira rodada do rclur-

o. Cotrinthians e Palmeiras
lider e vicc-llder, respectiva-
ynente. passaram pelos seus
(obstáculos, vencendo o Nacio-
liai e o Comercial. O São Pau-r3o. 

por seu turno, mercê cio
seu difícil triuno contra o .i:.-
íiaquara. manteve também o
seu posto.

Com os demais resultados
iria rodada, a classificação por•pontos .perdidos, ficou sendo
ja seguinte:,

JSfcUBES P.P.
ft.'' Corinthians ...... 3
í." Palmeiras c Portugue*

sa de Desp.
B.' S. B«««ülo K. C.
i»> Satrtos F. C, .

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de,te mecânica em ge-
ra^ consulte o REIS
p<#> !M: — 42-0954

lü

IS I
20
21

S,« Ponte Treta e XV de
-Novembro

b\" Juventus, Portuguesa
Santista o Radiuin . . .

7." Comercial F. C. . . .
S." Guarani e Ipiranga . .
9,« Nacional A. C. . . . .
10" Jabaguara A. C. . . .

-NOTA — Apesar do
ni ter vencido o Ipiran
deu o pontos, cm face da pu
nição que lhe impôs o T. .1,
D. O Ipiranga também, em
virlttrlo do ter perdido o jogo.
igualmente nâo ganhará os
pontos.

Os bolafogiimises, nn entanto,, Edson e Jair; Tolo (Vilallo.
piusutlos os minutos siilisc- [ bàsCf. Oriundo, Vildllobos {Ti-
quentes ão golpe de Orlando I lei), Didi e «/oe/.
e-iii Ruarinho. voltaram a prcs-\ HOTAl-UUU — Üsvaldoj
sionar. Entretanto, Pirilo, Pu- ! Gerson ,- Santos; Arali, Rua-
ragiituo e, Bragiiinhn, em ai. ríiiho (Gcnlnllo) e Juvenal,
gumus ocasiões, perderam leu- Paraguaio, Geninho f-Riitiri.

aiiiia-
pei

(o.s- certos,
Xtt fase funil, os papeis Jo-

rum invertidos, contando o
Fluminense, em Joel ,- Vilallo-
hox os seus Pirilo o Brugiiin.
nha.

TEXTOS
Trinta e sete llliillllos dt

luta. Paraguaio recebe de Ge.
¦liulio. Avança alê a linha dc
fundo. Dali tenta erir.tir e Jai-
minho escora a escanteio. E.ce-
cuta Púiagiitiio o «conter».
Fu-. o couro subir cm direção
de Ritti.tinio que desvia de o».
Iirça lix redes de Castilho, Um
grande ttotit parti jogador
praticamente íniobuiAttdo deu-
tro do granindo.

Vai o Fliiiniiieii.se « frente,
ciim Orlando fugindo pelu di-
reil.11. A bola vai no sentido
tle Teli-, que eslá dentro da
área. Tele. ilumina Gerson ,
fiimli-.a r.n emito. Osvaldo po.
rem salva a cornei-., pruti.
cando outra sensacional inter-
venção.

Cobra Jot l o c.ictinlcio. Cen-
tro alio e surge '/'</(! 

jinrn des.
rim- o couro às redes tle Qsval.
lio.

[QUADROS
FLUMINENSE ¦ - Castilho;

Vlclor,

Pirilo, Zcxillho e Brngui.nho),
nha.

JUIZ E RENDA
Xn direção tio nitilch estive

o jui;. espanhol Giineue: Mo-
Una, o sen maior erro, que

I provocou reclamações dos íor-
I cedores c cranlts do Botafogo,

foi o tle deixar st in nuli/çdo
I 111'ii hands.penully ./. ,/uymi-

nho. uo" Iti minutos dn se-
tímida fase, quando i-.ciiclam
os ttlri.ui tiros por 1 .-,- '). Aos
,'.') minutos, permitiu qu, Didi
slioolassc Araiy, liuiha entra'.
da desleal e. mnis lardt. dei.
.'¦ni Pirilo dar incrível ponta-
pé cm Victor.

A renda foi dc Cr$ 50.1,000,.
Nos juvenis, os tricolores

venceram por .1 n l ,- .ws ns-
piranl.es por .' ,. /.

Pindaro c Pinheiro

Finalistas
Classificados
ICARAI E FLUMI-
NENSE, COM 20 —

Na manhã dc domingo, su
realizaram na piscina do
Guanabara, as eliminatóiiriii
para o 4." Concurso Oficial da
temporada de natação, resdr-
vado à categoria infunto-ju-
vori.ll (' que terá suas provas
finais disputadas 110 próximo
domingo, na piscina das mon-
uinlias. em Santa Teresa.

Todas as provas com.uorla-
ram eliminatórias, tendo sido
o seguinte o número cle fira-
listas que cada clube conse-
gtiiu classificar:

fiía.rai — 20; Fluminense —
2(1; Bangú — 11; Guanabara

.">: Botafogo — 11; Tijuca
.".; Griigoatá — .1; Santa

Teresa — 2.
A nota intressanto das cli-

mlnatórias foi o «record» es-
tabeleeido pelo nadador bar.-
jucnse Adelino Mo ter na pro- I

Peracio só Contra o América
1 a 1 o placard em Caio Mariins * Lupércio e Carango, os goleadores

• Boa arbitragem de Malcher * Oiima esiréia de Limoeiro *
Não Ini alem do uni ompiilc

o Bonsucesso, em Caio Mar-
tin.s. Assim, llâò foi confirma-
do o favoritismo de que vinha
precedido', e adquirido graças
n0 empate conquistado frente
ao Vasco. O prélio teve alguns
lances bastante movimentados,
aparecendo com destaque nu
equipe local o, goleiro doei
bom acompanhado por Wag-
ner, Cosmo e Vicentini. 1.1-
moeriiilio deu vida nova ao
ataque e, no Bonsucesso, Boi--
rachinhii, Urubát&o, Lusitano,
Saladiira, Simões e Naninho se
destacaram entre os riibro-onls.

TEXTOS
límbni coubesse nos cantor-

rlenses levar, de inicio, peri-
gosas cargas até o reduto
guainecldo por Borrachinha, o
escore foi aberto para o Bon-
sucesso aos onze minutos dn
ptnpn primária, por intermí.
dio dc Lupércio. O ex.pontei.
10 niterolensc escorou muito
bem uma bola vinda do tra.
vessão e- que havia sido chu.
tada por Saladura, nào tendo
dificuldade em empurrar o cou-
10 para o fundo das rides do
ni co guarnecido por Joel.
CARAXGO EMPATA: X x 1

Na etapa derradeira entra-
rum os nltcioienses com dis.
posição de emparelhai' numí-
ricamente a contenda, e conse-
gulram logo aos -1 minutos,
pnr intermédio de Carango,
que, de cabeça, recebendo de
Raimundo, solou o ,-u-co rubro,
anil,
EQUIPES EM CAMPO

As duas equipes, sob a ar-
bltragòm do sr. Gama Mal-
clier, assim sé alinharam eni
campo.

CANTO 130 RIO — Joel;
Cosmo c Wagner; Vicentini.
Ecléslo c Seriiilm; Binlia, Ca.
rangn, Raimundo, Llmoeirinho
e Almlr.

BONSUCESSO -- Borra-
chinha; Flavio o Waldir; Gil.
berto, Urubatâo e Lulzinho,
JUIZ E RENDA

A atuação do sr. Gania Mal.

Peracio. O craque mineiro estrelará domingo 1111 equipe
Ciinto do Hio.

va'dc 50 metros infantis, na- ] clier foi bastante feliz. Puniu
dn dc peito, com o tempo dc j o Canto do Rio com um'10f',9. 1 nalti acertadamente

pe-
e quanto

ao mais nSo teve falhas de
grande monta.

O cotejo preliminar foi ven-
cido polo Bonsucesso, pelo es.
core de -1 x 2, tendo 11 renda
acusado a importância de Cr?
26.005,00.

PERACIO .VO' CONTRA
O AMERICA

O mela (-"eraçip nüo estreou
em virtude dc nào so encon-
trarom regulázidas os .sons pa-
peis. Assim, somente, no pro-
ximo domingo, contra o Ame-
rica, ('• que o ¦: tanque estará
em ação.

VERDADEIRO CRIME
Terrenos a Prestações

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
Local servido de bonde e ônibus

Alcântara Sâo Gonçalo Ltda.
Tratar: 110 iocal, com o Sr Olio Eduardo

de Souza, à rua Pie Borses, G96-A —
São Gonçalo ou à rua México,

45-12*and. -Tel:. °'M838

; i'l
j v
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¦ Performances dos Campeões
FLUMINENSE

Derrotou n Canto do Hio ! :i ll
Iflcni o Bonsucesso '1 11 I
Idem o Madureira t :i II
Idem o S. Cristóvão r, a 0
Apanhou dn Vasco 4 a 2
Derrotou o Bangu r, a ,'1
Empatou com 11 América 1 a 1
Derrotou o Olaria 5 a I
Idem o Flamengo laü
Empatou com o Botafog I a 1

BANGU

Derrotou o São Cristóvão .... 1 n II
Idem o Madureira 2 11 I
Idem o América õ a 2
Idem o Flamengo 2 a ti
Idem o Bonsucesso .'ia I
Apanhou do Fluminense fi a .'!
Empatou com o C. do Kio ... I a 1
Empatou com o Vasco 1 a I
Derrotou „ Botafogo 2 a 1
Idem o Olaria , 2 a 0
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O lançamenio de Ademir sem o mesmo enconh-ar-se em boas condiçõesfísicas — Ainda assim o craque se revela — Dificil a sua presençaconíra o Botafogo, no próximo domingo
Verdadeiro crime o que se

está fazendo com Ademir. A
direção do Vasco, caso qui-
zesse o jogador, poderia ser
responsável criminalmente,

em virtude de forçar o seu
lcnçamento, antes mesmo de
seus médicos considerarem-
no apto. O resultado do aço-
damento com que agiram Po-
voas e seus companherios es-
tamos vendo. Ademir não
agüente um jogo inteiro. En-

No sábado ultimo, então, a
coisa foi revoltante. Campo
pesado, obrigaram o consa-
grado dianteiro a jogar. Logo
nos minutos iniciais, Ademir
que ainda não tem muita
confiança em si, foi atingido
no maleolo. U mtoque ligeiro
apenas, mas o suficiente pa-a impedir que continuesse
em campo. Mas, ainda as-sim, foi forçado a continuai
em campo, deslocado para atra mancando e sei carregado | ponta esquerda. Causava dó

ESPORTE MENOR

Olavio Povoas, presidente do Vasco e responsável maior pelo
apressado c prejudicial liinçaiiicnlo dc Ademir.

l iWBflfL
Í@AS £ OPERA-

•feaiss BOS OLH^S
COMMKTôIttoi

HB de Hovzvabn, tílw "mTEsm

RUY NO BANGU
Provável o seu ingresso no clube de Silveirinha — Alaine não correspondeu à expectativa —

2 a 0 para os alvi-rubros, na rua Bariri
O.S DOIS TENTOS

mj fYi

Olaria e Bangu fizeram par-lidade das mais movimentadas
na (arde de domingo, na rua
.Ba/iri. No final do prélio, o
m«rcador assinalava o placard

t de 2 a 0 para os visitantes. O
| marcador loi justo, apesar do

grande empenho dos locais,

^que deram tudo que souberam
mas debalde.a uuzeiros o Bicho do Maurir

& a 0 para os tricolores suburbanos — Goal de Osvaldinho. na Ia.
ía«e — Esquedinha perdeu um pênalti — Gesto digno e raro de Irise

. A. surpresa da rodada foi a
ierrota do Flamengo, em Mii.
pureira. O clube da Gávea
Ifúbiu disposto a voltar com
ura triunfo, mas levo mesmo
ide amargar um revés.
I Dominou toda a segunda ta-

se.. o. rubro-negro, mas nãry
conseguiu o seu tento Esqlicr.'
(linha , perdeu um tento certo
ao atirai- fora o pênalti co-
brado no trig\ssimo minuto
da segunda fase, '

LIDER 0 FLUMINENSE
Apesar da vitória de Capanema o tricolprf
continua à frente do Botafogo e do Tijuca ---Ci

O Fluminense, apesar da
Vitória de Ricardo Capanema,
marcha à frente das disputas
do «Troféu Marino Tolentinoí-,
Conta o tricolor com 323 pon-
tps contra 11 do Tijuca c .100
W>onas. do Botafogo.

Nas provas de domingo, na
piscina do. Guanabara a elas-
slficacão final foi a seguinte:' j 1.'' — Ricardo Capanema
«Tijuca) 20m29s (45 rxintos cle
boniíicaçãoj; 2,v. — Márvio
Klly (Klu) 20m45s'5 (45 .oon-
tosj; 3." — Sylvio Kelly (i-Tu)
20m53s6 (45 plslá 4." — lia-
roldo Lara (Fl.u) 20m53c7 (45
pontos); 51' — Kclesio Souza
(Bot) 21m30s '45 ptsj; Ôi* —
Marlim Andrade iFItii 2lm
&»96 (35 pontos); 7." — Ar-
ilbur Redia tBou, 22m(Ms2 (25

pontos);'8." — Aram Bogliosi
sian (Tij) 22m08s5 (25-ptt;.);
9." — Douglas Lima (Flu) 22
m32s (15 pontos); 10.' —'Kvc
rardo Cruz (Flu) 22m39á2 (15.
pontos); 11," — l^eandi» Ma-
cliado (Flui 23m23s; 12.»' —
Walter Fonseca (Flu) 2-!ifi
58si; 13.° — Flavio Figueiro-
do iTiuca) 24m'59s5; 14;" ^
Walter. Aragão (Flu.)-' 25ni.'
los6,

I0BIHERI9

PfSCHDlL
ly.lid BRANCO. III

iOIAS f
«IlÓGIOS
0« m»««'<M

»r*(Oi
* «llto •

crédito

., O GOAL

Bigode, que atuou com a fi.
bra dc sempre, cometeu uma
falta em Osvaldinho, pouco
alem da linha intermediária
Feita a barreira, Darci, cobrou
com violência, A bola foi re-
batida e. sobrou para Osval-
(Unho, que fuzilou em direção
ao ..goals Garcja se atirou
debalde.

QUADROS

MADUREIRA — irise; Ag-
nelp ',è Weber; Bitum, Clau-
dionor'(ç Valter; Betinlio, Va-
(.jihbd, Dai-cy, Silvinho c Os-
váldinho.
uF;i,.AMENP0 - Garcia; Bi.

guá e Pavão; Bria; Dequinha'e. 
Bigode; Joel, Hermes, In-

(tio,-Rubens e Esquerdinha.
;;'Embora a torcida madurei-
rense tentasse, admoestar,
Ò sr. Carlos de Oliveira Mon-
teiro, este cumpriu boa atua-
(,-ão A niaicação do pênalti
Ijoi corroborada pelo próprio
infrator, o goleiro Irise.

Flamengo o Madureira joga- ,
iam com a casa cheia, sendo a j
arrecadação de Cr$ ()3'M95,00, I
assim divididas as localidades:
.129 cadeil-as; 4.GÍÍ1 aiquibanca- :
das, L.650 cernis a 12fi "úli. |
UlICH,

O único lento da .primeira
fase veio ao apagar das luzes.
Aos 42 minutos de jogo Alain
serviu muito bem Menezes.
Ananias vai Cm cheio em cl-
ma do ponteiro. Deu a nítida
impressão de querer mais o
corpo do adversário que pro-
priamente a bola. Assim, fa-
cilitou a ação do extrema,
que lhe aplicou espetacular
Cinta, Menezes seguiu escápan
do lateralmente. Próximo d.i
linha de fundo centrou alio.
Joel .entrou inteiramente dos-
mareado e em bela cabeçada
venceu Itagoré.

Somente aos 42 minutos do
segundo tempo o Bangu :n\-
mentou a contagem. Zizinho
envolveu com habilidade Ana-
nias. Estendeu para Menezes
recuado. Menezes serviu Joel
na extrema direita e correu
deslocando-se para o centro,

Joel centrou. Moacll' íoi -,-.;i
jogada c falhou. Houve uma
ligeira expectativa da defesa,
da qual se aproveitou Mene-
zes .para dominar a bola sòzi-
nho e se aprofundar na arca.
ltagorc ainda tentou evllar o
tento saindo do arco, mas o
arremate do atacante foi cer-
teiro, rasteiro o no canto cs-
querdo.

QUADRO;.
Olaria — ltagorc, Osvaldo e

.lob; Jair, Olavo Ananias; Ci-
dinho, Tanzi, Maxwell, Lima
0 Murilinho.

Bangu — Osvaldo, Djaliva
o Raíanelli; Mirim. Alaine o
Mendonça; Menezes, Zizinho..
Joel, Moacir o Nivio.

JUIZ — O sueco Westman
continua confirmando suas
condições de ótimo árbitro.
Cumpriu ontem admirável
atuação.

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL É

AVARIA -«KKENSAUIDO» ÍI
FERIU), VERÜAI.HAU, «lADFHUS '

TACOS E MATERIAL Dl 'CONSXIttJÇÁO
EM GERAL, .|'J3I.ÜS MELHORES,

PREÇOS OA PRAÇA
REAL — 22-2°',8, 52-0606 e 52-40âá

Av. Churchill, 94 - ll* and. - Sjl 104
-—Das 7 às 21 horas -r—^frf;

MECÁHICO DE MÁQUINA DE COSTpA

Conserta,, compra e vende
maquina.^ de costura usa-
das. Rer oi mi - m ' 

gorai.
Tel.: 49-8310

O VIOLETA I-'. C. venceu
espetacularmente áb liNDK-
PENDENTE V. Q. pelo -jsco-
re de (5 x 3. O VIOLETA jo-
gou com a seguinte consti-
tuição;

Zeqiiinlia, Augustijiho e
Bixiga,; Timhira, Camelinho
l- Paisano; João, Arino,- Nel-
sun, Careca c Creo.
IPIRANGA!

João, Fifi e Gilberto; Air-
ton, Francisco e Afio; Alva-
ro, Paulo, Rublnho, Gylson e
Miguel,

O IORQUE F. C. dlspu-
tando uma partida amistosa
com o Endiabrado F, C. re-'»' 
alisou uma partida de gaia
vencendo o seu adversário
pelo expressivo escore dc 6x2
o IORQUE formou assim:

Navalha, Pinho e Laertc,
Machado, Dão p Silverio; Pe.
dro, Quincas, Valter e Jorgi-
nho.

A 2a, rodada do campepna-
to foi transferida para do-
rningo próximo com o afãs-
lamento da TABELA em vir-
nulo do juiz julgar o campo
impraticável para a partida
do futebol.

Piedade acha-se enriqueci- i
do com o aparecimento da
mais um clube o Columbia
F. U. fundado, por um grü-
po de esportistas do bairro,
no Centro Democrático o Pro-
gressísta de Piedade a junta
governativa do «COLUMBIA*
ficou assim organizada:

. Presidente — Joaquim Nal-
égcle; Secretario — Antônio
de Souza iNunem); Tesourei-
ro —- Ivan Gomes; o Diretor
Social — Sitínei Luiz Dias;
lo. Time; Valter, Nelson (2)
Bilu (1); Valdir, Osmar c
Edison; Sidnei, Bilu (11), Nel-
sou, Nci e Elson,
2o. Time: Silvio, Russo eCrc-
que; Jorge, Laerte e üeca,
Níquinho, Ivan, Rosales, Ma-
riu e Américo.

Em partida amistosa, no
campo do Boliemio, o E. C.
São Tiago realizou a maior
proeza de sua vida esportiva,
vencendo um dos mais foi-
ivs e categorizados clubes do
Subúrbio da Central, que e
sem favor algum, a Associa-
ção Atlética de Piedade, Essa
partida teve lances emocio-
nantes e terminou com a vi-
loria do São Tiago pelo esco-
iu de 4 x 3. Na preliminar os
aspirantes empataram poi
d x «.

«Caxiiubo.-, o chefe da tor-
('ida do São Tiago, compare-
ceu no campo acompanhado
das candidatas a rainha do
clube e comandou a torcida,
Incentivando os seus atleta»
para a vitoria.

: Lorival Siuvtos,. o' treinador
do São Tiago, foi' miiilo leli-
citado por essa façanha. Mar-
cíirain ns lentos dri São Tiago;
Armando, José, Vitorio c Ti-

ão. Apitou a partida o sr.
Vaklvmar — juiz do Bohemío
F. C. que (ove ótima atua-
çãiy

Sáo Tiago formou assim:
Pirão, Joaquim e Travasso;

Luiz, Carlinhos e Pedro; Ar-
mando, Tião. José, Ari (Vai-
dir) o Vitorio.

ver-se Ademir correr atrás do
bola ou tentar a disputa de
uma jogada.

Apesar dos pezares, no eu-
tanto, Ademir, graças a sua
grande classa, realizou algo
do aproveitável. Contundiu-
se aos 39 minutos e pouco
após numa jogada meis ar-
rojada em que quase venceu
Osní, aos 44 minutos, caiu
novamente e arastou-se para
trt.s do goal onde foi. socorri-
do e de onde saiu direto pa-
ta o vestiário. No segundo
tempo voltou na ponta es-
querda e procurou tirar par-
tido das poucas oportunida-
des que lhe aparecerc/m. As-
sim deu um belo passe para
Ipojucan assinalar o tento
único do Vasco; cobrou ótima
mente um lateral arremesse-
do a bola nos pés de lesou-
rinha que fez a bola raspai
o goal de Osní; e ainda deu
o centro paro o" lance, que
não valeu, da cabeçada de
Tesourinha às redes.
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RESULTADOS DO TURNO
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Zizinho, considerado o mclliòr

12 DE AGOSTO

craque dc luríio.

Ia. RODADA
DE 1951

Botafogo 1 s Olaria l
Bangu 1 x S. Cristóvão 0
America 5 x Madureira 2
Bonsucesso 1 x Flamengo 2
Fluminense 3 x Canto do Rio
2a. RODADA:, 19 DE AGOSTO
Olaria 2 x Flamengo 2
S. Cristóvão 0 x Botafogo 2
Fluminense 3 x Bonsucesso 1
Madureira, 1 x Bangu 2
Vasco 2'x Canto do Rio 0
3a. RODADA: 2ti DE AGOSTO
Botafogo 2 x Flamengo 1
S. Cristóvão 0 x Vasco 2
Bonsucesso 0 x America 1
Madureira 0 x Fluminvnse 4
Canto do Rio 1 x Olaria 5
4a. RODADA: 2 DE- SETEM-

BRO' ¦
Bangu 3 x America 2
Olaria 0 x Vasco 1
S. Cristóvão 0 x Fluminense 5
Flamengo 2 x Canto cio Kio 1
Bonsucesso 2 x Madureira 2
Sa. JiODADA Ifi DE SETEM-

BliO
Vasco 1 x Flumièncse 2
Bangu 2 x Flamengo ll
America 2 x Canto tio Kio 2
Botafogo 1 x Bonsucesso ü
Madureira u x S. Cristóvão 1
Ca. RODADA: 16 DE SÉTKM

BPiC
Flamengo 3 x Vasco í
America 2 x Botafogo 0
Olaria I \ S. Cristóvão 2.
Bonsuwsso 1 x Bangu ;i

Canto tio Rio 2 x Madureira.
7a, RODADA 23 DE SETEM'

BÍ10
Fluniincnsc 5 x Bangu 3
Olaria 2 x America 3
Botalogo 4 x Canto do Rio i
Vtisco 5 x Madureira 2
S, Cristóvão 3 x Bonsucesso.'
Sa. RODADA: 30 DE SETEM-

BRO
Vasco 1 x Botafogo 1 '

America L x Fltiriiiiie.se 1
Bònsucessu 1 x ' Olaria 1
Uangitl x Canto do Rio .1
Flamengo 1 x S. Cristóvão '.

9ai RODADA: 7 DE OÜTUBllC
Bangu I x Vasco 1
Flamengo 2 x America 1
Fluminense 5 x Olaria l
Botafogo 3 x Madureira l
S. Cristóvão. 3 x C. do Rio I
10a. RODADA 14 DE ÒUTU

BRO ,
Fluinincns-j 1 ,\ Flamengo 0
Bangu 2 x Botafogo 1
S; Cristóvão ti x America 3
Olaria 2 x Madureira 1
Vasco 1 x Bonsucesso 4
llu. RODADA: 21 DE ÜÜTÜ

BRO
Fluminense 1 x Botafogo 1
Olaria 0 x Bangu 2
Madureira 1 x Flamengo 0
Canto do Rio 1 x Bonsucesso;
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